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U»! DISCURSO FlliR> DEL HfcMIClOtO 

C o n O s s o r i o y G a l l a r d o e n e l C í r c u ' o M e r c a n t i l 

i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a C O R T E S C O N S T I T U Y E N T E S 1 1 ™ m i N B U R G O S 

Una circu'ar para los nuestros que 
Por C é s a r Q o n z á e z Ruano no han obtenido escuela en los pasa­

dos concursos 

Q a e d a aprobado el a r t í c u l o 47 
Para quien quiera oir 

En estas d í a s en que bril lantementíe} 
se e s t á cojrriendoi « L a vuelta a E s p a ñ a » , 

A lga ra dice que este asun- banco azu*. excepto los de Traba jo en avioneta, d i s p u t á n d o s e l a una veinte-
medicos se ha s miet ido al y Comunicaciones, votan en contra de l na, defade se ponen de manifiesto en t . i i t 

í E l señor 
M a d r i d tiene una d i m e n s i ó n p rov ln - curso bien orientado hacia la derecha ' U l " UW,,UM,*M" to de les m é d i c o s se na s HnetRio ai y . 

chna contemplado desde varios pun- Hacia una derecha razonada, razona- para dar cumpl imiento a l o dispuesto m m n del Colegie de m é d i c o s , por !.o voto, que es rechazado por gran ma- dura prueba, e l incrementol y ehc ic ia 
tos de vista. Y u n o de ellos es pun- ble, autorizada « n,.+^r;7!1r1+« en la Orden de 30 de Marzo Ue W J i v autorizante, dentro ^ " 
to de o b s e r v a c i ó n de sus rotules, de la libertad. Buscar ía l iber tad , el O Qace™» ¿ \h , , i ^ ^ U o 

La Di recc ión general ha tenido a 
maestros y 
ía d i spos i c ión 

obtenido escuela rnúnro en el concurso que acaba de tramitarse, 
ciutura . ^¿-c^in* a„ u C..^.¡nn ad-el luminosa Nueva Y o r k f i ng ido de revo luc ión . F o r m a c i ó n de una , 

i íües t ra Gran Vía matritense, en este pol í t ica en zona templada d e b e r á n presentar en la Sección 
Cí rcu lo Mercant i l tiene lugar esta nc^ E) discurso de Oss TÍO V G a F a r d c í ministrat iva de Primera e n s e ñ a n z a de 

eme pide al s e ñ o r Juarrcs que sé aplá- yor ía . que va adquiriendo nuestra av iac ión , 
la o tac ión . E l s e ñ o r Cordero explica el vo to de siendo f ie l ref le ja d é . dinamismo y ra-

El s e ñ o r Juarrcs no accede a esta los socialistas, condicionado a la en- d io de acción que nuestra av iac ión .ha; 
propuesta. mienda que ellos han presentada y que de tener dentro de pocos años . . . , hace ¡i 

En - o t a c i ó n ordinar ia se desecha la les parece m á s adecuada. que sea m á s triste y lamentable e l con 
enmienda por 151 otos contra 40. i E l s e ñ o r Cas t r i l l o defiende o t r o vo- traste de estar decidido que d^Sapare^n 

El s e ñ o r C a s t r i l l o declara que la to en el sentido que so de cojno sot- la.base de Burgojs, aUnque su traslada 
cemis ión no a contra determinadas cía- lución al p roKema , que les alumnos quieran d i p l o i m a ü c a m e n t e atenuarla con 
ses al rechazar la enmienda tíel s e ñ o r que quieran puedan recibir el caste- la pa labra « p r o v i s i o n a l 

che un acto de ampl i ac ión p a r l a m e n t a ha sido una bella p á t r i n a ' de e s n V ñ r . r i í la Provincia en que presten servicies y jUa,.:.0S sinCl qUe entiende que sobre l lano en ios "centros regionales. I ¿ P o r q u é la quitan? M á s q-'A razones 
1 u dentro del plazo de ocho d í a s , contauos ej ps{ado nCi se pUcdc ec}iai. ia carga Estima que el crear centros regio- t é cn i ca s y contundentes, puedo i runt ra -

a par t i r de ,1a fecha de la pub.icacion qUe s u p o n d r í a conceder c a r á c t e r de i nales y castellanos en ía misma re- ros dolorosas re-l idadcs. H o y en d ía en 
de esta Orden en la « G a c e t a de Ma- func¡c.nar¡c.s p ú b l i c o s a los m é d i c o s t i - g i ó n t r a s f o r i n a r í a iá competencia do- que la av iac ión c iv i l y m̂j l i t a r no( es imVi 
d r i d » . r e lac ión por orden de preferen- tulares. í c e n t e en cues t i ón pol í t ica y e n c o n a r í a que ¡un esquema de l o que h i de! set4 
cia de las Escuelas desiertas en eu con- ge acepta ]ueg0 l l t l -,c.^ par t icular el problema. cuando se intensiaque su prolduccióil 
curso de traslado que acaba de resol- Señor Valera, v se deseciia o t r o E l s e ñ o r Valera rechaza el vo ta en naeipí ia l , asegurando su riesgo y pasan-
verse, a cuyo f in p o d r á n ut i l izar el mo- ^ Srñ01. R_,h;,es. ¡ n o m b r e de la comis ión . d o u ' s e r e n el porveni r el m ^ l i o ^ d i r e c t / 
dé lo adoptado en la ú l t ima c o n v o c a í o n a T a m b i é n se desechan varias enmien-' E l s e ñ o r Xi rau cree que puede man- de comun icac ión y de t r anspo / r t e^ h 'TO 
de traslado, a c o m p a ñ a n d o hoja de ser- ¡ tenerse la e n s e ñ a n z a en C a t a l u ñ a con que a s í lo interpreten de una manara 
vicios, certificada per la Sección admi- ^ o n Fernando Sáiz apova una en- los mismos t ex t r s , pues dice que é l ha consciente la m a y o r í a de l is poblaciot-
nistrativa. D e b e r á n - t e n e r en cuenta al 1̂ ,̂  en ei sentido de que la expe- explicado su c á t e d r a en Barcelona en nes, que brindan y prestan su ayuda ,ma 
solicitar la l imi tac ión de censo de am- l i c i ó n de t í t u l o s a c a d é m i c o s correspon- 'e l idioma que deseaban los alumnos. ter ial y económica , en la certeza d e q u e 
bos escalafones, excepta los maestros (ja exclusivamente ai Estado que es-1 De esta manera se puede l legar a la sou intereses reproduct ivos a c.orto 

na. m0 a u t ó c t o n o , de buen decir y mejc* 
Noclie de s á b a d e - Noche de desean- sentir en e spaño l , 

so en el hemiciclo, donde se transfor- ( R e p r o d u c c i ó n reservada), 
ma la v ida y el r i t m o /de la haQÓn.^ U n 
d i p ^ a d o no descansa y la convierte en Instantánea D^lítin* 
noche la pol í t i ca l¡jbre de interrupciones 
v sin n i n g ú n J u l i á n que le aofite la 
campanilla n i le pueda recordar el t iem­
po inver t ido en hacer g á r g a r a s con un 
pensamiento a la vista de l p ú b l i c o . 

Mucho abogado ha venido a o í r a 
don Angel Ossorio esta noche. M u ­
cho abogado e s p a ñ o l . E l abogado es­
p a ñ o l es siempre un peco po l í t i co y 
un poco l i tera to . Por eso resulta d i 
ver t ido o í r l e s — y o , que soy N un 

L a l e y d a e x c e p c i ó n 

Xo p m s p e r ó la I.ey de defensa de la 
nei júbik-a cuando el gábíhétb se vió cer­
cado por la accidn, n o í e n t a de! spidion- del primer Esca la fón , que p o d r á n in- tab lecerá las pruebas y "requisi tos ne- u n i ó n espir i tual de E s p a ñ a ; l o con- plazo, 

cluír t a m b i é n las menos de 501 habí - ceSari0S para cbtenei ios , aunque k s t r a r io se r í a establecer dualidades que Ah í e s t á de muestra e l e ;empla del lismo. Ha t i l o e i tamljid t e la a a aho a, 
poco ailte eí anuncio, ua poco pae 11, de ¡os 1;aiJÍê :1u. 

abogado t a m b i é n — , en esta especie de Ueros males que amenazan al r é j m e i . 
vermu del discurso, mientras^ dem A n - Sin la actividad ele las Cortes, esia 
gel llega.—Va a hacer un discurso de Ley ser ía la c o n s a g r a c i ó n de una dicta-
derechas—dice uno. dura que ponía en Las 

Y o t r o le contesta, sacando punta, t l k r á i oáo e] . .. 
al fáci l « c a ' e m b o u r » : —Es ya hora, de, . ;~ . . , , , , 
fo rmar la Liga de Ies Derechos Es- Ltl t ^ s * i ó n de iacul ades ai Mi-

-o— 
D o n 

en 
famoso 
Mar 

En t r a magn í f i co , s o s t e n i é n d o s e en ias. represU)j.c> antCii)rc>. Las •exíremas. 
t ierra con cierta inestabilida,d de g k > ¡/(ruiérda v d.et¿.1:á. y<«) inaniatVias Los 
bo, repartiendo apretones de manos, h<>ni]irt,s arrastran i^iÜos no re 
s o n n é n d o ^ e , movdizando en expresio- lum.v(.I1 e i efe:to ^ ^ ü s ' rfrillos no 
nes su ros t ro grande y s m p a t i o . . . . ' 1 . , 
Y a le salgo af encuentro con cuatro garantizan qué su xsortcíerrcia no ce ;1rr 
co-dazos y le saludo. Me conoce ¡bien lU' .una vroienta. tempeslad de odios, 
don Angel Ossorio. He sido s i ín- ' Los hom! .res (pie e 1 -aman C poder 
t e rv í t rvador varias '«eces. Pvxlría hoy «estén ol..ienvíos a fa <le e is i de un r ' . i -
cscribir de memoria una in terv iú sus- mea Ts'o soto es-. 'cvííúíaa 
tanciosa coji él , para cuatro p á g i n a s esta Ley nos yleni 

Alcalá de Henares, con la r a z ó n j u s t i f i ­
c a d í s i m a de eue el campo que tiieinei 
la Aviac ión M i l i t a r para escuela era pe­
q u e ñ o , se t r a t ó de su t r i s l a d o , peiro 
el entusiasmo del puebloi no l o consin­
t ió , l levando como raz; namiento. de sus 
pretensiones, e l ocrecimie"ta de un cam­
po nuevo y la ces ión del edi f ic io de|,la 
Univers idad para las clases teór icas ' ; 

, , s mente expedir t í t u l o s •profesionales, aun que cree que tiene la c o n c e s i ó n de la ¿ Y Eurgois? Fr .é de los pr imeros .ae-
Ahora bien, esta Ley es un arma de y , maestras comprendidos a disjp^s cion cuando ¡c,s certificados de estudies pro- e n s e ñ a n z a a las regiones. rodno»nios m, 

No puede haber m á s que una urí% ^ " a t é g i C n 

su aeropaerro c i v i l . Creo que tieínen de-
ira 
áv 

manos de í Go-

certificados de estudios procedan de s e p a r a r í a n en vez de u n i r ; por fc. tan 
Recibidas dichas relaciones en las centros de e n s e ñ a n z a de regiones au- to, los catalanes aceptan el vo to del 

Secciones administrativas de primera en- f ó n o m a s . I s e ñ o r Cast r i l lo , cuyo e s p í r i t u recogen 
s e ñ a n / a , é s t a s las t r a m i t a r á n a la ma- Y0{ací(5q ordinar ia rechaza la en- en una enmienda que han presentada 
y o r brevedad posible a esta Direc- m i e i # a : | a C á m a r a . ¡ c o n los radicales socialistas, Acción ro­
ción general, con las observaciones y c;e ret i ran otras enmiendas, y se pubhcana y A g n i p a c i ó n al servicia de 
aclaraciones que eemsid^en oportunas, apru<5ba d a r t í cu lo 47, redactado en la Repúbl ica . 
y u n i r á n a ellas una re l ac ión resumen e s u f o r m a . n s e ñ o r R^yo v i i : anova explica tam-

niri tuales del H o m b r e , ' c o n t r a la invar l l i s t ro de !a Gobernac ión , a c e n t ú a e í cu- en la que h a r á n constar si en la misma fcA1 Estado corresponde exclusiva- b ién su v o t o , ' exponiendo los pel igros 
Sióu de los solamente llamadas De- ^ excepc ión . . f iguran incluidos todos los maestra s 
reclios del Hombre , porque... 

Pero silencio, A q u í e s t á don Ange l , das l i l o s ; con eíla se io^rará sin duda c!tada' o mamles tando en caso con t r a - cedan do k>s centres de e n s e ñ a n z a de N o puede haber m á s que una un.- JstratefiCa s i tuac ión . Mas t a r d - , hace 
' r i o nombres y circunstancias de ios laS p i o n e s a u t ó n o m a s , y establecer t e r s idad e s p a ñ o l , y si 'les ca-aLines tres a n o ^ se m m ^ r o s.'>!emnemfe^ t ^ poner paz materiaL orden externo en la: que na soliciten. Estos, en cumplimien- i(.s renuisites neccsir 'Ls para obtener- eujeren hacer una u.liversid-ad cataland) 

en cumplimiento de esta Orden forma* Iles • (.n ilUC sc p a d r á autorizar la en- si los catalanes aclaran su enmienda, Encontrar desde e l pr imer momento e n 
len su pet ic ión. . . señan/ .a en los establecimientos pr iva- E l s e ñ o r Xi rau lee 1a enmlencK, facilidades para ampl ar e l canipo c u 

Las Secciones de aquellas pra/incias dos. E1 s e ñ o r Cas t r . l lo dice que d e s p u é s a ^ iqu i s i c ion de terrenos lindantes , y 
en que no hubiera maestros o maestras Eí notado e j e rce rá la suprema inspec- d€ fa lectura mantiene su voto:. Pro-' laS « n o r m e s d i icuUades qo.e hubo que/ 
en estas circunstancias, lo connuLfc a- ción ei] todo el t e r r i t o r io nacional pa- testa de que todas l , s cuestiones m ^ i V€ncer conseguir una t r a í d a d ^ 
j-án tamb.en así a la Di recc ión . ,,. asegurar el cumplimiento de las dis- graves tengan que discutirse con p r i - a^l!af «ef ic ien te í p .es fue im^sano) l a 
O t r a c r c U í s r S ^ b r e t l I n f i n S . e a íaS f ^ i c i c n e s contenidas en esle a r t i c u l ó l a , mies son cerca de las e l ^ d . la ^ ^ ^ ^ L ^ ^ 

8 y en el p r e c e d e n t e » . noche y debe suspenderos la se s i6& ^ ^ - v ^ l̂E?> W - ^ ' 
N u r m a ' e S El s e ñ o r m i é m manifiesta que de-' Intervienen los s e ñ o r e s Xi rau v U u - * ^ y €C!lflCísClolies ?el a e r ó d r o m o sel 

110 i -^a . i 'ero . ¿-w'. . , , , i... ^ ^ ^ c n k ,f ¡CMCÍ.-.M ^ . . ^ w. ,« „i lucieran s iempre en plan eccmomico y 
l^oon.i . mar una di>L;-

rosa . verdad: e y, iv-lp^) <k:;' l ibertad 1 y 
e.;nvivencia no se e UMiiza m á s que e 1 los 

palabras. L.omo usted c o m p r e n d e r á , no , , . . . . , . ., . 
he venido de t a q u í g r a f o ni de ¿r í t i - :0-v0f ^ H ^ f : (\M t m p ^ i b l e 

ei_ •desbordamiento cu uv e: efses pe m i ­
nor í a s ¡xn- en, i.na del La.cvs .• v. ;er; 1.' 

i lai . ia nnicahs .véales que, habLua las 
—Bien , ¿po ro usted me considera ai a Los d ías t r a n q u i í j s de la Dioiadura, 

margen del acto? pedían un nuevo d i 'fador a J ú p i er. Lsia 
—Le considero a usted corno él ac- Ley de excepción calmará- sus an.-^isdas. 

to mi smo , con m á r g e n e s de ed ic ión de Siu e m b a l o nos tememos que no fneéa diatamente a" los profesores numera- al a r t í cu lo 48. 
bibl ióf i lo don Ange. . ¿ P i e n s a usted ha- e¿to ¡ ^ n i e ite lo que ellos ped ían , r í o s de ambos Centros, quienes des g- La C o m i s i ó n anuncia que mantion^i " " ' « " C 8 cc.ncretand<;se vanas formulas m¡entl .as cont¡„Llemos en nuesfr i 
b l a r ^ la expu.sion de la Compama ^ ^ as ^ hoy u c>pil(!a n a r á n el T r ibuna l ^que ha j a de ecamb- el dictamen sin m o d i f i c a d ó n a l g u n a j e n ; ^ n CCM el ^ ^ M H ^ p ¿ i d ^ ^ r ^ 

Jes. Los pe. iodistas-hemos < e nar de ingreso a les a í u m n o s y a . u m - E l presidente de la C á m a r a anun- L V cas>Kl'dn'q intereses de Burgos.. . Q,;.€ nos q u t e n 
l i irTuori, rirbVil re^. legimienlos . Aviac ión , Ferrocerriles, A u -

— —- -T (>.̂1.. (,íV„0,f,i, ra to rmaao por tres p r o í e s o r e s nume- nuenua oe ía m i ñ o n a socialista, que "v ^ ,V - ^ T .07. ^ diencia v no se "11̂1-1 "Pi ÓúteAml m r 
existe Lo oue hav hasta hcO' es d i - anna enxif lu.esiro ufire coir.e uai 10 \ 1.1 . ' . , • . - . ^ r- 1 J c J-V s idtn casi nna ses'on rvd lofir'i nti^ uit::ni-ia \ WXJ se i i^van ía v^acea.ai p .r-

l • V 1 - , v ' . ' ranos, y necesariamente le- integraran es la mas radical, sea defendida en í>mLU ^ 
^' ÁJVARF7 D F I F O N i'!'0fesorí>s >' profesoras. Si fues^ ex- primer termino. 

A L V A K L ¿ , u n L L U N cesiv0 v\ n ú m e r o de m a t r í c u l a s pendien- E l s e ñ o r Guerra del Ríci cree que 
(De la Agencia, Internacional Arco ) , tes de examen, p o d r á n constituirse dos antes que la enmienda deben de.en- Enuhano Iglesia?, ^ 1 ra C- impo 

Tribunales calificadores. derse los vetos particulares, v así se a W >' -!tia" B.e.e.l ', p.diendo que sea 
acuerda. ool igavona la e n s e ñ a n z a del cas le la-

(ie un diar ia con t ipo del o ho. 
- - D a n Angel , otra vez, só lo cuatro 

palabras. Como usted c o m p r e n d e r á , no 
le venido de t a q u í g r a f o ni de cr í t i ­

co de oratoria. M i p e q u e ñ a mis ión con­
siste en hacer algo al margen del 
acto. e n s e ñ a n z a se ha servido disponer: A las nueve y veinte d - ia noche s 

1." Que el director o directora de reanuda la ses ión , estando la C á m a r a 
mayor a n t i g ü e d a d de las Escuelas "eÚa-
Normales de la localidad r e ú n a inme- Se leen las enmiendas presentad;,s 

Lft mi*0rlt r*dl íLl y ta enseñanza' o e m o comen rano i mal a i r é , que 
. . « j ^ i - i i - ^ f t cidienda con e l cierre de esta base, áu-

063 Rafiei i f lun dnenlan una é'sc i adr i l l a _a L c i g r o ñ o , o t r a 
Durante la s u s p e n s i ó n de la s e s ión a Leo,;, un a e s c i á d r a a B.arcelc|na, y em^ 

del Conoreso se cél^br- ' .r n varias re- Rezaran las obras ele un nueva a e r ó d r o ­
mo en Zaragoza.. 

de J e s ú s ? 
—Sí , desde luego. Pero tengamos to- (te W ^ e s , ^ s í*-

—Bueno... | 
— P l i e ^ me parece mal. Pieneo de­

cir que me parece un atropello, un 
error y una injusticia. . 

—Eso cerno ca tó l i co simplemente, o... 
—Como hombre que ama la Liber­

tad.. . I 
Se nos mezcla un s e ñ o r con cara de 

te 

, t e r m i n ó con vivas a Esp ,ña , acrWan- que pesa mucho... Pero, ¡ A y ! del que se 
. ' d ó mantener el v r t o p a r t c u L r su ser t í atreva a «^cir que reimos ma os b - rga le -

MUC — /-T se?, que no eie.endemos a Cas t i l l a ! 

CC\RDI 

L A F I L A R M O N I C A 

Come» tenemos anunciado, pasado ma-

j 2.9 Quienes solo aprueben el ingre­
so se s e u i e t e r á n al nuevo plan de es- Emil iano Iglesias defiende uno y se-
tud.es. i n c o r p o r á n d o s e el pr imer curso ñala la gravedad de! problema de la 
preparatoric. enseñanza . Quiere hacer ver la evolu-

3.9 Quienes a d e m á s del ingreso es- ción que ha tenido el dictamen a tra-
sudedaji tuviesen matriculados en asignaturas, vés de la opos ic ión . Esta ha s do que >nto mercantil . jBuen pelmazo! Sin ftíilia) s á b a d 0 i - :naugura rá ^^.^ 

c o m p r e n ü e r que 110 me interesa nada ja (enlp5rada de conciertos con la pro- uno vez aprobado él ingresa se Ies los catalanes han conseguido que .'es 
su existencia, me rapta a don. Angel. seü tac jón de la « O r q u e s t a C l á s i c a » , que e x a m i n a r á , si a s í lo desean, de las a r t í cu los del reglamente de e n s e ñ a n -

se ^ * cra 3 la t r ibuna. YO me dl..1ge e| n fáés t ró Sacoi del Valle , A g r u - asignaturas en que estuviesen matricu- za fueran escritos al d ic tado suyo, 
quedo un poco con.uso. ¿ H a \̂ en cío pacion qUe) como es sabido, ha qon- lados, pero hac i éndo l e s saber que, su- Elogia la e n e r g í a ele Les parlamen-
quedo un jpocü confuso. ¿ H a vemdoo uUÍs tado en pCC- tiempo un puesto, pr imida la matricula o f ic ia l del p r i - tarios catalanes, lamentando que los 
aquí don Ange l a pronunciar i n dis- des taCad í s imo en el arte s i n f ó n i c o es- mer curso del plan de 1914, h a b r á de diputados no catalanes no hayan ob-
curso, c a epie yo haga un art icu.o. terminar dicho curso con matricula no servado igual acti tud e n é r g i c a . A f i r m a 
I or lo visto, ha venido a pronunciar Desde Burgos s a l d r á la erques ta pía- oficial o incorporarse al curso preparar que estamos mediatizados par la letra 
un discurso. r - * h + V ra Asfur'as, Santander y Bilbao. t o r i o sin c o n m u t a c i ó n alguna de las del Estatuto. 

En su discurso, ^ s ? c r ^ ^ " ^ 'en^co M a ñ a n a publicaremos el selecto pro- asignaturas para seguir s i s estudios E l ant igua dictamen es t ab lec ía que 
con ar reglo al nuevo plan. la e n s e ñ a n z a del Estada fuera eb^i-

J Las alumnas procedentes de gatoria en teda el t e r r i t o r i o nacional 

l i s 

un momento feliz que me interesa con- ha de interpretar, 
s ignar: —todos los d e m á s momentos 64 

f-ÍC:M2 b . ^ f ^ f ^ 8 hPSí Ha sido muy bien recibida la noticia 'c trc '5 . Centros .a V^nes se han con- Pero d e s p u é s se establece esia con-dicos con todo el discurso 
do cuando 
remos ser 
ha lanzado 
zo del magne 
una pausa 
m a g n e t i z a d a s » das las demás 

no en todas las escuelas pr imarias ele 
E s p a ñ a . 

T n caso de que las regiones a u t ó n o ­
mas organicen la e n s e ñ a n z a en sus Men­
guas respecliva^, el Estado m a n t e n d r á ! 
en aquellos c e ñ i r o s de c r i e ñ a n z a pa- Va'en ín /.TcalJe CaTeja, debe á pre^ 
ra textos los grados, l i lengua of ic ia l sentarse a la brevedad posible en 1 ig 
de la R e p í b l i c a . P fóc inas de la S e c r e t a r í a M u n i c i p a l , 

El revuelo producido por la r edacc ión (Sección de Quintas), para enterar e tící 
de dicho a r t í cu lo y las numerosas en- un asunto que le interesa, 
miendas y vo los pa-t eulares presenta- _ 
dos a l mismo, determinaron que signi- _ r ^ Q 
ficado/s parlamentarios como S á n c h e z Gerardo Conde Urrez, debe presen-
R o m á n , M a u r a y o t ros , interviniesen en tar8e 011 ,a sección pr imera de la Secre-
e l debate. . fana Munic ipa l , de nueve a una, na-

Unamuno y S á n c h e z R o m á n f o r m t r a - ra enterarle de un asunto que le ijíce-
ron t a m b i é n u ;a e n n r e n d . ' resa-

mutado asignaturas y tengan pendien- dicional. 
in- Los catalanes quieren esquivar en 
es absoluto la e n s e ñ a n z a de l Estado cen-

para tral . 
ue Cree que la C á m a r a debe o í r con 

ate i / : ió i i la defensa de la enmienda 
Todas las conmutaciones solicitadas que han presentado les s e ñ o r a s Una- dia para 

Otra reunión — Q-

' ^ O P i l n i f i " P p n í M u n n í ' 1 V i í í i l l á Q .v nc concedidas hasta la fecha deja- m u ñ o y S á n c h e z R o m á n . 
Ma terminado el discurso. U n d¡s - OttlülUaB Y l l U t i a i i l a I l L L i l i i a O r ¿ n de tramitarse. E l s e ñ o r Guerra del Río , en n o m b o 

La persona que se le haya extravia-
Terminada la se s ión se r e u n i ó coin dio una vaca, puede pasarse per las o f i -

Besteiro e l jefe del Gobierno, as is ten- c iñas de Sec re t a r í a del Excmo. A y u n -
d o ' t a m b i é n el s e ñ o r Corder .x : tamiento (Negociado de A l c a l d í a ) , d o n -

Estuvieron t ra tando de la conveuen- de se le i n f o r m a r á , 
cia de l legar a una f c r m u L i de cofneor-. Igualmente se e n t r e g a r á a quien acre-

la a p r o b a c i ó n del a h í c u l x d í t e ser su d u e ñ o , uií boís i l fó de s e ñ o ­
ra, recogido por un guardia de Seguri­
dad, en el auto de l ínea efe Araneía . 

eixi 

Lo q ie diíe e) señor Cordero 
F.l s e ñ a " Cordero ' d i j o luego a 'los 

C R O N I C A M I L I T A R 

manifiesta 
tado 

Las maestras nacionr,!es d o ñ a Oliva sjri 
Merino y doña Bienvenido Rainos. se 
se rv i rán presentarse con ur . ;c ic ia en la 
oficina de a inslpeccifai, San Juan; 4 i , 
l.o. para hacerlas entrega de unos do­
cumentos que las ín le resán . 

Las Escuelas Normales procede- de la m i n o r í a radical, expiliea las d i ­
rán a abrir el plazo de inscr ipc ión de ferencias que les separan del c r i t e r io 'per io íe l i s ias 
ma t r í cu l a of ic ia l para les cursos se- de don Emi l i anu Iglesias. ¡ — M e han llamado para ver si hay 
gundo, tercero y cuarto del plan 1 W No creemcG que sea este problema una f ó r m u l a de a r r e í l o , pero nosotros 
con arreglo a la l eg i s l ac ión Vigente, de cues t ión de s o b e r a n í a ; se reduce a líini- no la vemos. 

Iñu do que epiede cerrado dicho nla/o tes m á s modest; s, al de una discu- La m i n o r í a socialista se r e u n i ó para' s » J- • « 
' e l 31 del corriente mes, con ei f in de sión sin acri tud. buscar la f ó r m u l a pero en 'endim-s que ^ © X t i QIViSléR 
comenzar el a ñ o a c a d é m i c o el 1.» de Hace constar que e l Estado debe el Estado no puede e t a r ausente en Se han presentado: 
N o iembre. con arreglo a las nuevas mantener centros de e n s e ñ a n z a en to- ninguna r e g i ó n en cuestLcIñes de en=e- D o n > s é del M o n t e . c u ) i t á n ^de A r -
instrucciones que dicte la Di recc ión dos lo-s grad-s ñ a n z a . : t i l l e r í a ; don A u r e l i a Vera Fa iardo c ' 

• general. • 1 E l senqr Valera, p o r la C o m i s i ó n , En o t r o caso v o l v e r í a a p l a n t e a r á ^andante de In f an t e r í a 
PreseM 'Cirn 

**************** ****** 
versas tendencias y h s dist intos iií- den • f i B i t a r l a ; " ' r ^ ^ " ^ ?: v ^ C r d i s c u s i ó n de k to ta l idad d« l o ^ tí+ulot, 
tereses de E s p a ñ a , po ique para Es- M . ' cuarto v a u i r t o «n B» -̂U ^ E¿. , 
Paña se hace la C o n s t i t u c i ó n . t WamfesUciOneS del presidente Üe U planes y espero que i b g r á í l S a'd? 

N o cree que^ pueda desconocerse i a Cámara {™™ m (ó menos en alguna semana 
realidad p e d a g ó g i c a , que hace absolu- r-, . ^ . . e l t iempo .perdido. 

A T T Í o ^ o T T ^ n ^ i x r ^ r i t n r í ' i C t ^ t e '^P'-escmdib.e en C a t a l u ñ a la P senor Besteiro, por su parte, el i jo: Las dificultades de hoy estaban o-e 
A V I S O S Y C O n V C C l l O n a S e n s e ñ a n z a en c a t a l á n , y esto n o ame- Hemios becho un alto en la marcha vistas. M a ñ a n a se a o r o v e k a r í n n r n ^ r 

J naza para nada a la, patria espár ta la , ^ • ' d ^ 1 en ja pr imera pai*.e del d e b a t e / s i p . - » — 1-1- > 

A T R A C C I O N M U N D I A L 

i r i s e n , béf dres, i asen, y verán al hombre que nunca se ha ¿ e t l a r a d o en huelga! j 

Chófares He Burgot y su provincia ̂  
Para el p r ó x i m o jueves ,22 del co- e 

rriente, se os invi ta a una r e u n i ó n que fier 
t e n d r á lugar en la Casa de í Puebla tal 
( F e r n á n - G o n z á l e z n ú m e r o 5) , a las nue- castellano 
ve de la noche para t ra tar de la cfcga- Se pone a vo tac ión nominal el votbi 
n ización de la sección de los mismee. particular ele don Emi l i ana iglesias. 

, . . . . L a Comisión \ 1 Todos los ministres que hay en el 

pueden acortarse Tas d i s tanc ía t 

separ 

d i c i ó n d e l a s o c b o d e l a 

http://tud.es
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y u n t a m i e n t o 

L A S E S I O N D E A Y E R 

L a apertura y u r b a n i z a c i ó n de una c a l l e . - O í r o e s p l é n d i d o 
donativo p a r a la cr i s i s o b r e r ^ . - Q t r o s asuntos 

en 

se-

A las siete menos cuarta de la tarde apertura de la calle que ponga 
c o m e n z ó la se s ión bajo la presidencia c o m u n i c a c i ó n é s t a con aquel, 
de l alcalde accidental don Manue l San- E l alcalde accidental ruega al 
t a m a r í a . ñ o r Ruem ocupe la Presidencia, pucsio 
• Asisten los' s e ñ o r e s Ruera, Izquier- que quiere discutir este asunto. 1 , 
do P a v ó n , Almendres, Lab ín , Plaza, U ñ a vez e l s e ñ o r Ruera en la Pre-
Carcedo Conde, D e l Palacio, Calleja^ sidencia, don Manue l S a n t a m a r í a , des-
D o m i n g o Monedero, Fuentes, Peralta, de su e s c a ñ o , d e s p u é s de hacer la 
Fournier M a r t í n e z M a t a (don Floren- a f i rmac ión de que es amante de que 
t i n o y don Isaac) / R o d r í g u e z , O r d o ñ c , esas obras se realicen, dice que, exa-
D í e z " P é r e z , Moreno v •Échevar r ie ta . minado el expediente, no puede ^s tar 

c o n f o r m é con una serie de partidas 
O r d e n del d í a importantes que en el presupuesto de 

la obra que la Sección "de Obras pro-
L e í d a e l acta d é la anterior, es apro- pCne existen, 

bada, as í como el extracto de los acuer- c i t a e l caso de. las obras del p r i -
dos adoptados por e l Ayuntamien to en mer t rozo de u r b a n i z a c i ó n , o sea el 
e f pasado mes de Agos to . de la Avenida Cent ra l del jpaseo de 
, De acuerdo con el informe emit ido «La C a s t e l l a n a » , que ya e s t á urbani 
p o r la Sección de Abastos, se conced ió zacio, y que, de momento, no .precisa 
íu i to r izac ión a d o ñ a Casilda Porras, p a v i m e n t a c i ó n , siendo en cambio ne-
para abrir un establecimiento destina- cesarla é s t a e ne í bar r io de Huelgas, 
d o a ía venta de frutas y hortalizas en T a m b i é n hay o t r o punto que^ acla-
l a planta baja de la casa n ú m e r o s 14 ral- en cuanto a la e x p r o p i a c i ó n de 
v 10 de la calle de Santa Dorotea. f 

incas, y por todo ello prepone que 
Se a p r o b ó e l dictamen formulado por pase el asunto a la C o m i s i ó n de Obras 

la misma C o m i s i ó n en la instancia de para que puntualice- estos d a t c s ^ y des-
la Asoc iac ión Gremia l Mercant i l en sú- p u é s se t ra iga un nuevo preyecto mas 
pl ica de que se supriman los permisos é c o n ó m í c o y por tanto m á s fáci l ae 
para la venta ambulante de dulces. l levar a la p r á c t i c a . 
I La C o m i s i ó n p r o p o n í a que se auto- E l s e ñ o r Conde propone se r e ú n a 
rizase la venta en los lugares cercanos a los propietar ios afectados por la re­
a l Mercado Cubier to , f a c u l t á n d o s e a fo rma para ponerse de acuerdo con 
la Alca ld ía para que en d í a s de ferias respecto a í a e x p r o p i a c i ó n de las f i n -
y 'mercados autorice la venta en los cas, y d e s p u é s dice que fe parece ex-

, « . . . .- -T -f̂ A -¿«a.vx «1 ^-otMf^toé.+r. rU Jas oDrao. 

üililMiíff'illilHI 

testando a un o f i c io tía l a Corpoira-
ción, y c e d i é n d o l e los á r b o l e s que so­
l ici tó gra tu i tamente , añad iendo l que fei 
el Ayuntamiento acordara ver i f icar m á s 
plantaciones, noi t e n d r í a inconveniente 
en cederle hasta 150.000 á r b o l e s . 

La C o r p o r a c i ó n queda enterada y se 
d a r á n las gracias al s e ñ o r ingeniera 

—Orden de la Di recc ión General de 
A d m i n i s t r a c i ó n Local , part icipando que 
legalmente no hay inconveniente en 
que se abonen a l alcalde los gastos 
ele r e p r e s e n t a c i ó n . 

La C o r p o r a c i ó n queda enterada. 

N o t a s finales 
El falkoimiewío da Mr. Píerre París 

E l s e ñ o r S a n t a m a r í a p id ió que cons 
tase en acta el sentimientot de la C o r 
póiración por e l fal lecimiento del i lus­
tre directo^ de la Casa de Velá^qUez; 
y gran amante de Burgos M r . Pierrei 
"París, y que se comunique "este acuerda 
a la famil ia del f inado. 

La C o r p o r a c i ó n a c e p t ó esta propuesta. 

Otro e s p l é n d i d o donativo 
E l alcalde anuncia que a medioidía ha 

recibido en su d e s p a c h ó l a visi ta de 
una respetable persdnalidad, l a cual m 
ha r rogado oculte su nombre para que 
no pueda haber quien confunda la ca­
r idad con e l miedo, y l e ha entrega­
do la cantidad de 5.000 pesetas,, c MÍ 
destino a la crisis del trabajo.. 

T a m b i é n le d i jo que en cuanto ía Co­
mis ión no'mbrada para arbi trar fon- • 
dos con que atender a la crisis obrera, 
realice lo's trabajos necesarios, él contris 
bu irá con una cantidad. 

Propone e l alcalde que conste en at ta 
la m á s profunda g ra t i t ud del Ayunta ­
miento hacia esa personalidad por sií 
rasgo altruista, en favor de los obreros 
y que d e s e a r í a s i rviera de est ímuloi a 
las clases favorecidas ,po,r l a "fortuna. 

Se acuerda as í . 

r o v i n c i 

E l D I A R I O e n V i l l a d i e g o E l D S R I O e n V i E l 

Municipales 
Sigue ^nuestro joven y culto alcalde 

a tiesta pitriótlco-benéfica j En el Ayuntamiento 
C o m o va anticipamos en nuestra e r ó - E l p ú b l i c o aumenta p r ó ' g r e s i v a m e n t e ; 

nica ú l t ima , ' é s t a m a ñ a n a , a las doce, es m á s madrugador cada d í a ; cuando su ac t i v í s ima labor en todos los ramos 
hab ían de reunirse en la sala capitular, salen los concejales de la s e c r e t a r í a y a l d e la a d m i n i s t r a c i ó n municipal . * 
todas las s e ñ o r i t a s que a v i r t u d del con- l leva media hora esperando. <• En la ú l t i m a s e s ión d ió cuenta deli 
curso .obtuvieron vo to , para lo cual se E l s a l ó n grande e s t á casi l l eno . Las1 saldo deudor que tiene e i 'Ayunt j imien to 
las p a s ó aviso con anter ior i iüad. , . sesiones v a n e levándoise t a m b i é n p ro- con la D i p u t a c i ó n por e P c o n c e p b de 

A1 las doce y media, se 'dio principíioi gresivamente. .•] a p o r t a c i ó n forzosa, exponTcndo i á s cau-
a j a r e u n i ó n , que preside e l alcalde se- Esta de hoy es una s e s i ó n m o d e í o j sas que a su j u i c i o han mot ivado dicho 
ñ o r M a r t í n e z , para presentar de fo rma e jemplar ; los concejales van p e r d i e n - ¡ saldo y los medios conducentes para 
of ic ia l a la C o r p o r a c i ó n las señbi r i las do acometividad para i r ganando cor- su a m o r t i z a c i ó n . En realidad se trata 

sitios acostumbrados^ v e l dictamen fué cesivo el presupuesto de 
aprobado con la ad ic ión propuesta por que no p o d r í a realizar el Ayuntamiento 
e l s e ñ o r D e l Palacio de que la venta de no formarse o t ro mas e c o n ó m i c o , 
ambulante se realice los d ía s de ferias interviene el s e ñ o r De l Palacio que 
y mercados en los mismos lugares en t a m b i é n se muestra conforme en que 
que se verif ica actualmente. i el dictamen vuelva a ía C o m i s i ó n pa-

Pasaron a inf orme de la Junta mu- ra _ que se haga un estudio mas o e t ^ 
nicipal de Sanidad las instancias de don nido y ademas p r a que se celebre 
fu l io Sevilla y don Ulp iano A v e n d a ñ o , « n * r e u n i ó n en la que se d ^ a cc rM 
que solicitaban a u t o r i z a c i ó n para é s t a : cer ;a los s e ñ o r e s a quienes afecte 
blecer dos v a q u e r í a s en la casa n ú m e r o 
4 del Paseo de los Pisones y en la 
numero 7 de la calle de San Juan, 
respectivamente. 

Se accedió a lo solicitado en sus ins-

de un asunto de i n t e r é s , pero, agranda­
do y desfigurado en importancia por 
los comeniarios muchas veces infunda­
dos de la gente. 

Todos los d ías celebra distintas re­
uniones nuestra pr imara a í i t c r i d a d para 
i r resolviendo dist intos problemas e i r 

U s g s s u e l s s de Huelgas y Hospital 

la reforma, la cant idad que han de 
abonar al Ayun tamien to en concepto 
de contribuciones especiales. 

EL s e ñ o r Carcedo no tiene incon­
veniente en que vuelva el asunto ai 
seno de la C o m i s i ó n , pero dice que 

E l s e ñ o r 'Conde ruega al presidente 
de la C o m i s i ó n de Gobierno que se ac­
tiven las gestioines .para que cuantoi an­
tes se pueda realizar la apertura de las 
escuelas de Huelgas y Hoispi tal del 
Rey. 

E l s e ñ o r S a n t a m a r í a expl ica e l por­
q u é no se han abier to a ú n , diciendo que 
es debido a que los industriales burga-
leses a los que se les e n c a r g ó ía coaÍM 
fección del mater ia l escolar a ú n noi \o 
han coincluído, por lo cual dentro de po­
cos d í a s cree que esas escuelas j p o d r á i í 

elegidas po|r este corresponsal y asis- dura , a l tura de miras ; se ve una ma-
t ieron las sigu^ientes: y o r c o m p r e n s i ó n y c o m p e n e t r a c i ó n de 

Pilarines G . de Juana, D o m i n i c a de los problemas agobiantes del munic ip io . 
Grado, G. H . P., Conchita P é r e z ^ A n - E l s e ñ o r Cuevas pide se lean los -te-
geles B a r t o l o m é , Vic to r ina C o r r a l , R.> Jegramas cursadcüs con motivot de l a 
Sario A r r o y o , Agus t ina de la Fuente, cues t i ón re l ig iosa . Se hace as í . 
Adela R i a ñ o . Esperanza de la H e r a y E l señoir Cuadrao de cuenta de ur? 
M i l a o r o s D íaz . - estudio detallado y concienzudo que la dando cauce de desarrollo a diversos 

Comoi las restantes n i asistiíencín n i C o m i s i ó n de Hacienda ha hecho con ' asuntos". En la actualidad proyecta la 
enviaron excusa alguna, quedaron e l im i - r e l a c i ó n a los arbi t r ios municdpales co-! i n s t a l ac ión del servicio de Puericultura 
nadas, po r l o que e « t r e las que han' mo previa p r e p a r a c i ó n de l o s p r ó x i m o s | y M a t e r n o l o g í a , que ha sido rec íen te -
tenido la amabil idad de asistir se en- remates. Expl ica las modificaciones in-1 'mente subvencionado, por el Min is te r io 
¡cuentran las que a c t u a r á n -én t a í i e s t a trdducidas en l a s ordenanzas a f i n d e ' d e la G o b e r n a c i ó n con dos m i l pese-
para el f i n benéficol a que se las des-' acojplarlas a estos remates, la subida de tas merced áf la decisiva ayuda del 
t ina, y ccimo- entre ellas algunas por cinco pesetas en hec to l i t ro de v ino , ele. inspector prov inc ia l de Sanidad, s e ñ o r 
causas que expusierob^ no, p o d r á n to- Termina pidiendo a l a C o r p o r a c i ó n A n i e l Qui roga . A l mismo, t iempo que 
mar parte, han de ser reemplazadas por que acoja a l es tudio con el mi smo ca- realiza gestiones cerca de los poseedo-
las que las s iguen en olrden. \ r i ñ o con que l o ha hecho la co.misx<m. res de roturaciones arbitrarias, para que 

S e í í u i d a m e n l e . y como el s í ñ o r alcaP' E l s e ñ o r Meló , hace unas observador dejen el terreno l ibre a las paradas 
de nuevamente d i s p e n s ó en noimbre de nes que él cree atinadas y m u y d ignad de ganado a f i n de fomentar la riqueza 
la C o r p o r a c i ó n a este corresponsal el de tenerse en cuenta. Le coyiteista el se- pecuaria, se preocupa de prciporcionar 
honor de que sea é l e l que org'anioe en ñ o r Cuadraoi; interviene e l s e ñ o r V i - j ó m a l e s ' a los trabajadores que' los 
su total idad la fiesta, q u e d ó coinfecáov l i a r á n y e l señoir R o d r í g u e z ; y , po r necesitan, h a b i é n d o s e conseguido que 
nado el p rograma que abajo detal lamos, f i n , queda e l estudio, sobre l a mesa por en ]as 0 ¿ r a s de abastecimiento de agua 
el cual fué aprobado por la pr imera au- qcho d í a s , pirra que Tos concejales que ¿ e Cerezo de Río T i r ó n obteno-an co-
toridad local, y visto con beneplác^tf l lo, crean conveniente aporten m á s eJf' iocac ión var ios de a q u é l l o s . V 
par las s i m p á t i c a s y amables s e ñ o r i - mentOiS de juicio^ siempre armonizan- Le preocupa asimismo la mejor ins-

•;! do los intereses del Ayuntamien to con t a l ac ión de las escuelas y tiene pen-
ios del vecindario . i diente de r e s o l u c i ó n y de una vis i ta 

E l s e ñ o r alcalde don Juan de PereK ¿ e [ inspector de pr imera e n s e ñ a n z a fa 
da, da cuenta de l t raba jo por é l hecho hab i l i t ac ión de mejores locales para kV 
coin, r e l ac ión a l a venta del te r rena so. g l ina de ias e s c u é l a s que hoy le tienen 
brante de las escuelas. deficiente 

Dice que é l ha divididoi , a tenctede* y de su labor intensa 'de estudio 
a la c o n f i g u r a c i ó n del terreno,, la f i n - j y de c a r i ñ o por las cosas del Ayunta^ 
ca en do,s grandes parcelas; pera que m ¡ e n t o i r á n surgiendo iniciativas y me-
esto ofrece e l m c o n v e m e n ^ que pob qL1e han de d a f frecuente m ó -
d r í a comprarse para l a reventa en par- t i v ó aI €lo io des.de csta s e c d ó n ({q 
celas p e q u e ñ a s ŷ  ser una e x p l o r a c i ó n ; nueStras can icas , 
a su ju ic io sena prefer ible vendarlo) 
paralelado ya en un tipoi 'fijado por m i . Ya í!8 h s y C á r c e ! 

E l s e ñ o r Cuadrao explica c ó m o este Supr imida la cárcel del par t ido, por 

EL Ayun ían r í en lo de Villadiego, acce-' 
diendo a lo solicitado por el corresponsaj 
de DIARIO D E BURGOS en dicha vida 

Xauor, v juntamente con és le , 'ha orga^y 
nizado una fiesta r 'a t r ióüco-Benéi ' ica . que pcln-
t end rá lugar el domingo d í a 25 de Oc-
luí.ire durante su m a ñ a n a , para lo cual 
se ha conieccionado el siguiente: 

P r o g r a m a fificlaS 

tancias, por ía v iuda de don_ Remigio trataba ú n i c a m e n t e é s t e dictamen "de 1 inaugurarse, 
l u d a n c a y clon Bonifacio Izquierdo, so- la ¿ r ^ ^ ¿ n de las obras por oI A y u n - Hacen o t ros ruegos los s e ñ o r e s Ca­
b r é que se concedadla propiedad de tamilenío sjn peHuicioi de que luego l le ja y M o r e n o , que son comesta'dos p ó r 
una sepultura en el Cemeriteno de San asara el asunto a ia Sección de Ha- los presidentes de las Comis iones res-
J o s é , y se deje sm efecto la r e so luc ión cienda nara quc i0 estudiase. i pectiva?, y seguidamente se levanta la 
del 16 del pasado mes, sohre permuta Con 'respectoi a la ces ión de fin-1 ses ión a las ocho menos cinco minutos . 
de una sepultura, respectivamente. / cas, tjenc entendido que los p;rcpie-| 

Se estuvo a fo acordado^ en l a ms- tar ios. :Ias c e d e r á n generosamente, cor. 
tancia de don Juan M a r t í n Lozano, ; l o cllai eI presupuesto se r e d u c i r í a en 
que interesaba ^ac l a r ac ión c o m p l e m é n - . una ^ o r i ^ i e cantidad, 
t ana del acuerdo adoptado en 28 d e , . in tePviénén bre-emente los s e ñ o r e s 
Agosto p r ó x i m o pasado. _ . j Moreno y Conde, y é l s e ñ o r S a n t a m a r í a 

Se a p r o b ó ' l a cuenta que presentaba entiende que l o que se hace con la 
ía ' D e p o s i t a r í a de los ingresos y gas- pr0pC.sici6n que ha hecho se faci l i ta 

a s c o E s p m o i a e u r e 

S . 1 . ) 

tos habidos con mot ivo de las pasadas 
ferias de San Pedro y San Pablo. 

A con t inuac ión se d ió lectura al in ­
fo rme de la Sección de Hacienda, emi­
t ido en la instancia de don Ricardo 
C a s t e l l ó Ol ivar , que solicitaba una re­
baja proporcional en la cantidad que 
tiene que satisfacer anualmente como 
contratista del servicio de sillas, y que 
se cumpla la base 8.a del contrato. 

La Comis. ión p r e p o n í a que se deses­
t imara Ta pe t ic ión , y él s e ñ o r Izquier­
do, una vez le ído ef dictamicn se mosi-
t r ó disconforme: con la a p r o b a c i ó n del 
mismo por entender que al señorv. 
C a s t e l l ó se le han or ig inado perjui­
cios con o c a s i ó n de las obras ejecutadas 
zn e l " e s p o l ó n , ya que debido a estas 
10 ha podido colpear las sillas du-
rante dos meses. 

D i j o t a m b i é n que si como se dice 
m e l 'dictamen él contratista se bene í i -
•ia con e í arreglo que se ha efectuado 
tn e l ' E s p o l ó n , puesto que p o d r á colp-
•ar mayor numero de sillas, se p o d r í a 
•escindir el contrato. 

C o n t e s t ó e í s e á o r Ruera rebatiendo 
odos cuantos fundamentos ha b í a ex­
puesto el s e ñ o r Izquierdo para oponerse 
,1 dictamen,-y con mot ivo de las mani-
estaciones de |ÍQS dos s e ñ o r e s cita­
os, se produjo una d i s c u s i ó n en ía que 
i t e n i n i e r o n los s e ñ o r e s S a n t a m a r í a , 
tonedero. D e l Palacio y M o r e n o , Acor­
á n d o s e aprobar el dictameh con el 
oto en contra de los s e ñ o r e s Izquier-
0^ y Domingo Monedero . 
Segu í ' lo informado por la Sección 

2 Obras, se o torgaron ios siguientes 
r rmisos: 
A don Martín G o n z á l e z , para cons-
uir una casa-vivienda en un terreno 
i su propiedad sito en Los Vadi l los , 
ica de Las Delicias. / 
A don B a l d ó m e r o Blanco, para éd i -
:ar un grupo de seis viviendas en 
rrenos contiguos al camino de la 
ata. 

don Pedro Revil la , para levantar 
cobertizo destinado a gal l inero en 

calle de San Pedro y San Felices. 
don Pablo J jménez , para construir , 

f r o n t ó n en su finca del camino de 
Plata. 

M s e ñ o r presidente de la Coopera-
a de Casas Baratas « E l Crucero 

CAPITAL: 100.900.000 de pesetas 

rá el acto Pa t r i ó t i co q u é se rv i rá para i me.?iata ^ " . . f aguac* promema o e ^ a i - g a r d i á n qU£ 
poner de manifiesto una vez m á s el á m r t W ú & 611 Vi l l a r cayo , donde las v iv ien- § j |:)artido 
del pueblo en general a la Patria, en | das e s t á n m á s caras que en ninguna po*- ¿JJ 
el cual, d i r ig i rá la palabra e].;cñor Ai-1 b lac ión s imi lar de E s p a ñ a . ? in<5+fllorfn en 

SÜÜIÍ 
la rea l izac ión de las obra 

Por estar interesado en que é s t a s 
se realicen, propone que vuelva el dic-
t á m e n a í a C o m P d ó n para que. é s t a _ 
verifique ias gestiones apuntadas y lúe - MADEÍD, I M ü . 14 V ü ñ l í i l , 3 V 
go presente un nuevo dictamen al Aiyun-
tamiento. 

Así se acuerda. 
í Por acuerdá: del Consejo de Admí -
5 n i s t r ac ión de esta Sociedad y en cumpii-

De nuevo ocupa la Presidencia eí miento de lo que determina el a r t í cu lo 
s e ñ o r Santamar ía ' , a p r o b á n d o s e la ta- 32 de sus Estatutos, se convoca í a 
r i f a sobre r epos i c ión de pavimentos con Junta general o rd ina r i a de s e ñ o r e s ac-
mot ivo de zanjas abiertas en la v ía cionistas, que h a b r á de reunirse en el 
públ ica por las Co<mpanías y par t icu- domicilio; social, Cal le de Alca lá 14, 
lares. i M a d r i d , e l d ía 3 del p r ó j i m o mes de 

Se t o m ó en cetns ideración una pro- Noviembre, a las doce de la m a ñ a n a , 
pos ic ión del s e ñ o r Carcedo, sobre que a los efectos que previene. e l a r t í cu lp 
se haga una transferencia del sobran-^8 . % 
te de la l iqu idac ión de l pavimentado1 Forman la Junta general, todos los 
del E s p o l ó n , para atender a ía crisis portadores de 25 acciones en adelante 
obrera, pasando a ía C o m i s i ó n de Ha- (a r t í cu lo 29). 
cienda. 

Por ú l t i m o se aprobaron distintas 
cuentas de diversas comisiones. 

Para concurrir a dicha Junta,, es ne­
cesario que los s e ñ o r e s accionistas resi­
dentes en M a d r i d , depositen sus t í tu­
los en el domici l io de la Sociedadlome-

"uê ga de Convocatoria nos cinco d ías antes de la fecha seña-
' , . lada para la r e u n i ó n , y si residiesen 

Se dio lectura a los siguientes dacu-, fuera de esta Plaza, c o n s t i t u i r á n el de-
meÍ1^?s.: , {pós i to en cualquiera de sus Sucursales y 

Uí ic io de la C á m a r a Agr í co l a , par - ' en el Banco G i j o n é s de C r é d i t o , de 
t icipando que se ha nombrado repre- ; G i j ó n , l o menos diez d í a s antes de d i ­
sentante de aquella entidad en fa C o - ^ h a fecha, debiendo recoger sus tarjetas 
mis ión de^ Pol ic ía Rura l , a dan Be-, nominativas y persc-nales, en las que 
ni to G a r c í a Valdivielsa. c o n s t a r á e l n ú m e r o de acciones deposi-

La C o r p o r a c i ó n queda enterada. tadas y e l de votes que í es correspon-
-Carta de la Sociedad Benéf ica Bur- fden . ( a r t í cu lo 30). 

galesa de la Habana, part icipando ei 
nombramiento de nueva jun ta direc 
tiva. 

E l ^Ayuntamien to queda enterado. 

Cada accionista con derecho a votar 
en la jun ta general, p o d r á ser repre­
sentado por un mandatar io, con t a l de 

¡ q u e és te , por su c a r á c t e r de accionista, 
— c o m u n i c a c i ó n del director de l a ' f o r m e parte de la j un t a general. 

Compañía de Aguas, contestando al o f i - j Los poderes d e b e r á n presentarse en 
CÍO que le env ío la C o r p o r a c i ó n e n ' el domici l io social o en cualquiera de 
re lac ión con el abastecimiento díe aguas;las sucursales y Banco antes Mtada, fe 
a Ja ciudad y d e p u r a c i ó n del l í qu ido . menos cinco d í a s antes del s e ñ a l a d o pa-

Uice en e l que a ú n no fiene resuel-;ra la ce l eb rac ión de la lun ja (a r t í cu lo 
vo el expediente para realizar d i s t in - ;33) 
tas obras, con lo cua l e í caudal que 

S U C U R S A L D E BURGOS qm 
se rec ib i r ía en Burgos se r ía m á s que i 
lo suficiente para abastecer a la po<-! 
b lac ión. | 

E l s e ñ o r Izquierdo propone que se! 

™ 4 3 ¿ Z ^ " i ^ i t í r o s £on losie^rias a la'vista: ^ y mcdiopor 
E l Ajmntamiento queda enterado de 

la comun icac ión y e l alcalde acciden-'SerVÍCÍO espeofal de Gsj^ da AhflrrOS 
San J u l i á n » , para 'levantar un muro !*a l , contestando a las palabras del SQ-. 
c o n t e n c i ó n en í a parte Sur de' U\ño\r Izquierdos "dice oue desde luooo ; • JCliatr0 Pc'r ciento,, a c u m u l á n d o s e los 

rriada. | c u m p l i r á se deseo, a m p l i á n d o l e en S in^rese.s P0:r semestres vencidofs., 
^ don Lucio Cas t r i l lo , para construir ment ido de ver la f o r m a de que e r Consignaciones a vencimiento f i j o 
1 caseta y dentro u n d e p ó s i t o para: Expediente a que se alude en la cojmu- CUatr0 ? medlC! P;or Clent0-
ia en s u finca sita en e l t é r m i n o ; n ^ i ó n de la C o m p a ñ í a , na siga ^ de- S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A 

'f^orcD- . . . ¡ t e n i d o pc<rque con ello se produce u n ' Á r a n d a de Duero Belcrado Rrivie^ 
i don J e r ó n i m o Arcos, para instalar i g ^ n d a ñ o a Burgos. ' ca Lerma M e S de F e m ^ 

motor de 15 H P . con destino a: - C o m u n i c a c i ó n de l ingeniero jefe j d o ' l u e n g ^ C T e D u ^ s S a f d é fo¿ 
molienda de granos, en un local ^ 1 Dis t r i t o Forestal de Burgos, con- ' Infantes , Vi l ladiego y V l larcayc 

con desti 
í, en un 

la calle del General Sauz Pastor 

díP. en la planta baja de la casa • 
í e r o 36 de ía calle de San Pablo, : í 
a industria de l a m p i s t e r í a . ; • 

.g tpertura de una nueva eslíe { I 
2 d ió lectura a c o n t i n u a c i ó n al dic- | 
ln de ía Sección de Obras en ía $ 
ancia de don Juan Ríu A u s á s , por | 
t en nombre de los propietarios S 

sin antes ver ios colores verdaderamente 
evos y los precios sorprendentes de 

bar r io de Huelgas y de «La Cas- J 
n a , , solicitando la u r b a n i z a c i ó n y w # ^ ^ i | 

A las 10.30, l ia rá su presencia en la 
Plaza Mayor ía b;inda inunicipa!, que 
e jecu ta rá algunas piezas de su cscojido 
repertorio. 

A las once, en fa misma Plaza Mayor, 

S r o ( f T S ^ p ^ c C m ^ S \ ^ « n a r e l a c i ó n í n t i m a e i n - ft ' A l c a M í a se n o m b r a r á en hn 
r á el acto P a t r i ó t i c o qüo se rv i rá m ^ ^ ^ ^ é M ^ ^ i ^ 4 f J j N g u a r d i á n que se encargue del D e p ó s i t o 

que ha de sust i tuir 
cuyo d e p ó s i t o ha quedado 

caído Presidente deP Ayuntamiento, as i ! Hace unas sugerencias a l a 'Coirpora- ̂ ^KMMP0M^&^& 
como otras d i s t i u ^ ü d a / p e r s o n a ^ i ^ para que j s í a v é a l a manera d d S S t e " I ^ ^ o n e s . P 

cío en eí cargo, 
que era de 
Mjuncharaz. 

tai será destinado al Hospital de^Sa'n ^ f r " ' c o n s t r u c c i ó n en un plazoi deter- Nuevo s e c r e t a r i o judicíi! 
Juan, de esta vilfá, para a d q u i s i c i ó n de minado etc, , VT .̂ ^A • ^«{Hn nrición Hnr 
material sanitario. Hab la de la ed i f i cac ión el A y u n - ^ ahorn de ?a l legada a é s t a 

miento en serie. <va ñor medio de a ^ n t a , 1 aSLa allora de, la llegacla a ebja 
del nuevo secretario^ del Juzgado 

pr imera instancia e ins t rucc ión don 
d r s r n o i m ^ Damian Pascual C u ñ a d o , d i s t inguido 
e l asunto y proponga las solucionen *hoP*o que o b t u v o e l cargo, por .ppo 
m á s factibles , s icion recientemente. 
' Interviene e l s e ñ o r M e l ó con unas ob- . ^ l rei terarle ahora nuestro atento sa-

jecio,nes relacionadas con las sociedades Iudo ^ " ^ s t r o s mas cordiales o í r ec i -
damente en Caía , para los •efe-ios a que qqns tmctoras ; l o hace e l s e ñ o r Vi l ! a - Trl!€"to.s' le deseamos uncí grata con-
se destina. ^ r á n abundando en los argumentos del v ívénc ia en esta localidad y muchas. 

De doce a dos, concierto por la banda señoir Cuadrao y conf i rma l a certeza de prosperidades en e l cargo. 
que lols alquileres e s t á n m á s caros ^ 09 Interés SgríCOla 
que en n inguna o í r a p o b l a c i ó n de laj ^ t , " . . . - . * 
provinc ia que é l conoce, y mas que eq m a r ¡ e s u l t imo l legaron a esta los 
la misma capi ta l . ' ¡ s e ñ o r e s don Anton io Labm, ingeniero 

! Se acuerda nqmbra r la comis ión com- a g r ó n o m o de « P o t a s a s "Reunidas» , t l e 
.pues ta ñ o r lo;s s e ñ o r e s Pereda, V i l l a ^ Santander-^ don Ensebio Alonso, tam­

b i é n ingeniero a g r ó n o m o de la sodifidíKÍ 
comercial del N i t r a t o de Chi le , y ' don 
E m i l i o Bicand," delegado para C a s t i l l a 
de dicha sociedad. 

Los dos pr imeros s e ñ o r e s " dieron en. 
e í T e a t r o Pr incipal una breve ¿ h a r í a 
sobre materias agncolas, p r o y e c t á n d o s e 
a c o n t i n u a c i ó n diversas pe l í cu las de vu l -

d^n Ignacio Arambarr i . 
l i r i a vez tenmuada esta fiesta, se entre-

g ra rá oiiciaimente a !a (>jrporaci(3n M u -
iiicipai fo recaudado con el f in benéfi­
co, cuya cantidad será ingresada segPüj 

Vi'liádfego 20 Octubre 1031. 

P U M SEÑORAS Y fílROS , " U ^ ' i t L t ^ l a ses ión , , el s ¿ 
a f I a £f í S S fí l O S U r t l d O " 0 1 " Cuadrao pide que se .satisfaga una 

k ^ - „ , deuda c o n t r a í d a con l a v iuda del que 
» a i S ^ - SOmOreferiS, 4 fué medico de esta v i l l a , don Vicen­

te Oteo, que l e g ó a l H o s j ^ t a l sus ins i 
ÍTumento's profesionales, acudiendo a 
darle las gracias 

\ J i ' /A 

poco e 

' os * 

Urr.P1 

s V 
nUevas 

Le contesta e l s e ñ o r alcalde dicien- R a n z a c i ó n de cul t ivos, repart iendo al 
de g ra t i t ud y c o r t e s í a po r razones del rm'd{ diversos fol letos de propaganda 
de g ra t i t ud y c o r t e s í a p o r razones quei entre ía numerosa concurrencia de agri-
plrden sentimental que l e ha dado a é l a t o r e s que h a b í a acudido qj r iosa a; 
persofnalmente l a v i u d a ; peroi que se ha- presenciar e l acto. i 

i r á Por l 0 ; ^ 0 - ^ ¿ _ ; • De sociedad 
t i publ ico desfila satisfecho, y se o , , - , . , , . , 

¡ r i n d e ante esta l abo t noble y fecun^ Salieron para . M a d r i d d e s p u é s de 
' d a de la CojrpOración. L o s A s t r o s l o de- Pasar ^ n f 8 ^ ^ tempofrada ve ra^ ie ig^ 

el pe r i to t o p ó g r a f o don Rafael R i s t o i ^ 
con su distinguida esposa y germanas 
políticas las s e ñ o r i t a s de Manzanares. 

—Para e l campo de Salamanca, ¿jbijK 
de p a s a r á una tempolrada, la s e ñ o r a 
dóiña Fidela M a r t í n "Sánchez, y su hij^ 
Manoi l i to . 

— D í a s pasadois tuvimos el gusto de 
isaludar al c u l t o maestro de Pasajes de? 
San Pedro y quer ido amigo nuestro don 

( H e r m í ó g e n e s Palacio!, que tantas s im-
| p a t í a s tiene é n t r e noisotros. , 

1 ataban a s í . 
E L C O R R E S P O N S A L 

Villarcayo;. 'Octubre 1931. 

D E N T I S T A 
i ^ 9 l o r Uñí doctor Ms&Sfíms 

RAYOS 5 
Hlotfs fi» F r i r a , n á m , 23, Bergos 

Cirugía do l a boca y dientes,—Tratan 
mientos sin dolor,—Dentaduras »rtificia« _ 
les de lodas clases. — Puentes fijos y R e í O r m f t S 60 i a l(|l8Sla 

| movibles.—Especialidad en trabajos ^ ! p i0 0̂ Q0„ N̂ , _ -A , , , ü^u^jt 
;on>.-UItii iKas adelantos . - ;¡Comnosturai /, L n , l a de S;an Pedro A p ó s t o l se han 

fcn seis hora®' l levado a cabo recientemente diversas 
íCí»a»sJI« m r ü c n l a r y, con m m m : ^ ™ ^ 

f iablemente. Se han a l o c a d o dos nue-de nueve a seis 
fSmmtí m m obreros con IsmyvxSSm 

reducidos de seis a ocho tarde 

Sigue, , , C o n l i d ú a con gran é x i t o . . . en el 

L A G R A N S E M A M A F E M I N A 
Hoy jueves, a las siete de la tarde 

F U N C I O N I N F A N T I L 
Los niños gratis . Por cada entrada de persona mayor, un niño gratis 

L a pel ícula 

vos soberbios altares, pfioce'dentes de l a 
supr imida iglesia de San Njco já s^ ha­
biendo revest ido g ran Solemtnidad la 
inaugaracicn y b e n d i c i ó n de lois refe­
r idos al tares. 

Merece un e logio e l p á r r o c o por fas 
mejoras realizadas. ' -A 

MATALLANA 

L 

E 

Con asistencia de la banda del Hospicio Provincial 
Hoy a las 10'30 de la noche 

F U N C I O N P O P U L A R I S I M A 
Butaca: 50 cén t imos , —General. 20 

Cubil lo del C é s a r 
E l d í a 17 de l actual, se^unieroiii C i i ma-. 

l í r imo 'n ia l enlace, ñ j o v e n Benito de laa 
j Heras A r n á i z y la s e ñ o r i t a M ó n i c a Vica­
r i o L ó p e z , h i jos de don I s idoro de las 

i Heras y don Nicasíoi Vicar io , ^ i rop ie ta -
í r i o e i ndus t r i a l , respectivamente, en Cu-; 
I b i l l o de l C é s a r , habiendo sido apadrinq-
ido^s por e l joven D á m a s o i ^ v a m i í ' 
i na tu ra l de C u b i l l o del Campoi, y Ale jan-
j d r a Heras, na tura l de C u b i l l o del C é ­

sar, p r imos de los c o n t r a y e n í e s . 
Mañana , grandisso estreno del drama ds emoción e intensidad, por la magn í f i ca ! En casa de los padres de la noviia, 

Laura Mlíanotf i han sido ¡obsequ iados e s p l c n d k í a m e n í e l 
l o ^ inv i tados , reinando la m á s cordia l 
a l e g r í a . ; o 

E n h o í r a b u e n a a los r ec i én casado?^ 
y feliz y eterna luna de i n i e L — X . i Una de las pe l ícu las mejoies de ia Emeika.—Vean esta pe l ícu la de la Emelka 
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P R ! T E L 

WSSSSBSSSBI. 

v i c i o d e I a i A g e n c i a e n c h e t a 

• n • i f ^ n + ^ i > t • t i. t 1 Reconoce que las leyes adolecen a 

D e m a d r i f q a d a e n G o b e r n a - S E e Ju^lC, qllc iev ^ as veces de defectos >- en vis ta de ia 
i n t e r p r e t a c i ó n dada ai discurso del pre­
sidente de que ía Prensa, digna de este 

Cortes la ley de defensa de la R > C o n C U r S O S 
publica, expresan los p e r i ó d i c o s su d e ^ 
seo de apoyar al Gobie rno en el mante- ^ nú vacante de suboii úal o sar-enlo 
nimiento del orden, pero entienden que de Cabañer ía , secretario de causas de la 
Para los preceptos de l ibe r tad de ia 
Prensa resulta imprecisa. 

D e s t r o z o s e u u n o i r i e m a t j -

c i ó n 

Ha manifestado esta madrugada el 
minis t ro de la G o b e r n a c i ó n que la huel­
ga de panaderos de Sevilla se ha solu­
cionado, h a b i é n d o s e ret irado los corres­
pondientes oficios de huelga. 

C o n t i n ú a en el m i s m ó estado el con­
flicto fer roviar io , reinando t r a n q t i ü i d a d . 

En Barcelona, a ñ a d i ó , se ha declara--
do la huelga del ¿arito de transportes, 
que no es completa. 

Se han registrado algunas coacMones. 

L a v u e l t a a E r p ; ñ a e n 

a v i o n e t a 

A las diez de la manana ríos comu­
nican de la F e d e r a c i ó n A e r o n á u t i c a Es 
p a ñ o l a que se ha suspendido la^ sa­
l ida de L e ó n de las avionetas que iban 
a cubrir la segunda etapa en la vuelta 
a E s p a ñ a . 

Obedece a los datos m e t e o r o l ó g i c o s 
de las zonas que comprende el trayecto 
a cubrir hoy y en fas cuales ef t iempo 
no es favorable. 

Las avionetas e s t á n preparadas por 
si r á p i d a m e n t e cambiase la a t m ó s f e r a 
y permit iera la salida. 's 

C c m i l é s p a n t & r i r s 

Publica la « G a c e t a » una d i spos i c ión 
consti tuvendo en- Burgos un c o m i t é pa 
r i t a r io de ta banca con ju r i sd i cc ión en 
toda la provincia. 

E l comi t é e s t a r á integrado por cin 
co vocales efectivos y otros^ cinco s.i 
p í e n l e s en cada r e p r e s e n t a c i ó n . 

E l jefe del Gobierne 
de Justicia han Celebn^. 

teta que ha durado tres cuar tc t de Pcsiciones reglamentarias de una ley de transportes. hab í i en el local dec ivo a uno d b 
hora. W ? ra Prensa afecte, i n s p i r á n d o s e i A [ q s ^ ind ¡v iduos que allí h a b í a los a g o t a d o r e s , f>ero los d e m á s se 

E l s e ñ o r De los Ríos nes d i j o que . ^ e l l a en un cri ter io y normas claras Ies obl igarcn a po al to los 5ra . echarom sr í^re é1, o b l i g á n d . t!e a r o ta r lo , 
estaba haciendo el presupuesto de su a ^ h^n de aJustTarse íos period,cos, . z0 r m l t á n d o l e s a abandonar el local. La furia del púb l i co sólo, se a p l a c ó d e ­
departamento y que h a b í a ¡ d e a ver 

i presidente para t ratar de la fo rma mis ión encargada de redactar un regla 
de su e s t r u c t u r a c i ó n y manera de re- i n ^ t o ' Por ^ e esa ^ a ^ a - eI conflicto del puerto, 
organizar los servicios. , c'0n de profesionales puede ser una 

De otras cesas no hay nada. | g a r a n t í a de acierto por el caudal que 
Ar arte del Conseje, que celebraremos P ^ d a aportar j a experiencia. . 

el lunes h a b r á o t r o extraor- seSor, Azana_ acog ió con gran ama-

R i u n í o n e s 
Cl E s t á m a ñ a n a se ha reunido en 

Congreso, la comis ión de Guerra. 
• T a m b i é n . s e - r e u n i ó la m i n o r í a v in i 
cola examinando los problemas que l 
afectan. 

E l c a s o rirMarparita N r k u i 

Hermas:, hablado con algunos d ipu 
tados uue fonnan parte de la comi 
s ión de actas, sobre c l casa de la si 
ñ o r i t a Margar i t a Nelken, elegida d 
putatio por Badajoz. 

E l s e ñ o r H ida lgo mantiene su cr 
te r io de (|ue nb debe' aprobarse |i 
acta, por . ser luja de alemanes y no 
estar inscrita en el registro: como es 
pianola. ; 

Otros diputades dicen que esta s 
ra una cues t ión de detalle, pues no h 
cometidc> actos cíe s o b e r a n í a alemana 
y sí e s p a ñ o l a . 

D a C o m u n i c a c í o n a s 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Barrica nos h 
dicho que se ha suspendida la s d i d 
de las avionetas L|ue dan la vue'ta 
E s p a ñ a , a causa de la pertinaz Kuvi 

A ñ a d i ó que el d ía 25 i r á a Sevil 
una expedic ión del Congresc» ¡posta 
panamericano, que va a realizar 
viaje por Anda luc ía . 

E l "motíus v í v a f í d i " con 

El minis t ro de Eccmomía rec ib ió 
los periodistas en b s primeras hora 
de la tarde y les d i j o que hop r pasi Ce 
guramente, se h a b r í a erectuado la f i r 
ma del « m e d u s v ivendi» con Francia 
que hace un a ñ o que estaba en nege 
elaciones., pues empezarooi en Octubre 
l legando al f i na l que todos a n h e l á b a 
mos. 

No ha recibido telegrama conf i rman 
do la f i rma , pero s u p o n í a que no tar 
da r í a en llegar. 

La d u r a c i ó n del t ratado s e r á de un 
a ñ o p rc í r rogab le y el p!azo de la de 
nuncia es de 15 d'as. 

En él van comfWéndSdcc los vinos 
f/istolas y chatarra. 

Es decir que queda supr imido el tí 

P A R I S I A N A 

M a ñ a n a viernes, a las siete, <.s':ren 
del emocicnante drama, p-olida:o 

E l f a n t a s m a d e l p a s a d o 

por Ricardo Cortez. 
P ron to : «El In s t i n to» <;Los dados del 

D i a b l o » , «La Evadida^ « L ü terrible. 
Lo la» , «La isla de los n á u f r a g o s » . 

A z a ñ a y d e l o s R í o s nombre qu2 vive a la luz del día y 

cuarta divistón. 

P R O V I N C I A S 

sado de fa Di recc ión de la fábr ica 
de cementas qui se reservaran las pla­
zas de íos h u e í g u í s t a s hasta el p r ó x i m o 
lunes, quedando luego en l ibertad de 
admit i r los , y que la empresa hab ía acce­
dido a su pe t ic ión . T e r m i n ó e í s e ñ o r 
M o n t i l l a af irmando que e s t á dispuesto 

R a s t r o e n u i S í d i c a t o 

B A R C E L O N A . — L o s agentes de Ja 

I S A N T A N D E R . — Durante la proyec­
ción de una pel ícula en el cine Frc(n ícn„ 

| se r o m p i ó la clntn, v al quedar la 
¡ s a l a cotnplevamente a obscura*, el pú- a garantizar ía l ibertad de trabajo. 
Ib l ico compuesto en su ma> : r í a de mo-
¡ z a l b e t e s , d e s t r o c ó los b.mcos y hs bu- £XTRAN«IC^O 
tacas. A l encenderse la mz c o n t i n u ó el i 

ic, y el min is t ro ?en'tro dc ^ íe>€S' no tiene nada que brigada social y : Io s vUAR3IAS de asa]to desaguisado, destrocando la ch-quil je- ' 
)rado una: entre- temei> solicitan se apliquen las d 'S- se personaron en e M o c a l del sindicato r ía las l á m p a r a s y cristales. U n guardia 

v se ofrecen a colaborar con Ta co- Se prac t icó u n registro, i n c a u t á n d o s e Iíllés de haber grasado destrci:os 
de la d o c u m e n t a c i ó n relacionada con verdadera importanc a 

de 

E l c o í i f c t o e n t r e C h i n a y J -

p ó n . - E n G m t b a s e i c e i t h 

l a I m p r e s i ó i d a m p r o t t o y 

f a l í z r e s i l l a d o 

E i confimto f r r e v i a r i o 

C O R D O B A . — S e han reunido los fe-
bi l idad á los visitantes y ra t i f i có ante r r o v i a r b s para cambiar im^res ones so-manan a., 

d iña r lo para t ra tar de los presuouest: s ü"lUttU, * — - — — y a ie" • [rovia.n3S P'^a camoiar impi 
A las dos v media a b a n d o n ó - s u d . s - e l í o s ^ Puntos de vis ta epe expuso (.bre é estado de confl icto, 

t-icho el «;pñrr A / a ñ a v nos rfün nnc en su discurso, insistiendo, en que la M ¿ A ~ 
^habílt " ¡ s a d r ^ s d í p l ^ i r P-nSa S ' ^ e ^ ^ I a S 

T a m b i é n fué a verle una comis ión ^ mQSÍL ^ J £ ' f S K 
de s e ñ o r a s ca tó l icas que le h a b l ó de la r a a ^ . JL^n l Z 
C o n s t i t u c i ó n . ^ r e>c l0n ^ minis t ro de 

r. . , , , fa G o b e r n a c i ó n o este íes l lamara para 
Por cierto que han salido muy con- ^ • contacto t r ^ a r t k fV 1 h s 

tentas, pues han vis to que el presi- ^ dS a s ¡r 

La llegada de algunas pane-jas del( 
guardias de Seg/.ndad pusoj f i n al es-, 
c á n d a k í . 

H u s l g ^ d a b r a z a s CEÍ IOS 

no es nmgun ogro . 
E l min is t ro de Justicia vino a t ra- ! T s * s h íf l 

tar conmigci del presupuesto de su de-, I r c U Jíl 
partamento, que hav que modificar1 con , r /-> L n 
a s u p r e s i ó n del p r e s u p u í s ; o d»I clero. Visi tó a i s e ñ o r Largo Cabal lero una 

tOtra comis ión de empresas f e r ro / i a - comis ión de coopera avistas de casas ba­
rias le h a b l ó de diversos punte s de ^ t a s de directdres de orquesta y pia-
vista de sus negocios. nlst;,s' ^ sohcito un p r é s t a m o para 

La t ranqui l idad en E s p a ñ a es com- continuar cqn fas obras, y o t ra de rm-
ptíieta. 

N o se ha firmadid el a c ü e r á o hispano 
f rancés^ per nci haberse l legado a pn 
arreglo en lo referente a ras sedas y 
a u t o m ó v i l e s . 

S a p r o y ^ c U b a c ^ i t b ' a r u i a 

m-Mif j s t a s s á ^ d a s ^ r a s 

El s e ñ o r Galarza ha dicho' que la 
anunciada man i f e s t ac ión de s e ñ o r a s ca­
tó l icas se redujo a grupc»; de tres o 
cuatro que. se reuniere;! en los jar­
dines de la Presidencia hasta Legar cienes escolares, acordando levantar un 
a un centenar. nuevo grupo en la carretera de San 

Sub ió una comis ión de siete a ver al Is idro, 
presidente v d e s p u é s S' d isolvieran p . i - E " el nwevo edif icio se i n s t a l a r á n 
d í i c a m e n t e * $\ei:t secciones para n i ñ o s y otras siete 

Se h a b í a n adoptado nrecauctones ¡para Para n i ñ a s , 
evitar una man i fe s t ac ión , pero afertuna- EI presupuesto es de 1.276.000 pe-
clámente no hubo necesidad d - poner 

ñ e r o s de Gerone, q u e j á n d o s e de que 
/a C o m p a ñ í a va a suspender ios traba­
jos. 

Les c o n t e s t ó que presenten una fór­
mula con datos concretos, que exa­
m i n a r á y r e s o l v e r á en jus t ic ia . 

A ñ a d i ó que ía huelga del puerto de 
Barcelona ha mejorado. 

C o R i t m e c i ó i d a e $ $ u * l a s 

E l min i s t ro de In s t rucc ión ha ma­
nifestado a los periodistas que se ha re­
unido la comis ión mix ta de construc-

( i l N E B R A . — L a i m p r e s i ó n optimista 
I qu t reina desde hace dos d í a s en G i ­
nebra se ha acentuado y parece que 
los esfuerzos del s m ^ r Br iand, encar-

i g a d o per sus colegas del Consejo de 
G l j O N . — F n la asamblea gene al ce- intervenir en el asunto c h i n e j a p e n é s , 

Se dió cuenta'de i r"reunló^ lebrada anoche en la Casa d¿ l Pueblo e s t á n p r ó x i m o s a conseguir un rcsal-
por la C o m p a ñ í a , concediendo un p í a - ; P0"1" lr:s obreros de la Junta de 0¿Va- i tacto. ' \ 
¿o para volver al t rabajo " *• i d € l puerto se a c o r d ó u n á n i m e m e n t e i:r c Se han reunido, manana y tarde, les 

A c o r d ó s e ' e l e v a r un te legrama af Go-• ticar desde hoy a pr imera hora, la huel- representantes de las cinco petenen s 
bierno - i n t e r e s á a d o l e en nombre, de U & J^zos c a í d o s como protesta bajo la presidencia del s e ñ o r Br i and 
justicia v del pa í s que resplandezca ¡ 0011 ""a €1 i n a i m i r l miento de lo c mveni- y se tiene la i m p r e s i ó n qa^ C 
fa vendad'y sin apasionamiento se a c o n - j ^ €n la so luc ión del ú l t i m o c nfKcto enlace se aproxima y de que h 

el des-
as ne-

reconozca l o s ' d e ^ e s e r í an despédtdos los guardas gociacicnes h a b r á n l legado a un re­
derechos de los fer roviar ios y af Go- jurados de la cicada entidad q c c- b-an sultado a fines de la semana le mas 
bierno que solucione el asunto, obran­
do con imparcial idad. 

P r é x m o c o n g r e s o 

FERROL.—Se es tá organizandoi la ce-

haberes pasivos del Es'ado» y al pro- tarde, 
pió t iempo sueldo de la Jarifa. 

C o M I c t o r e s u e l t o 

G U A I j i X . — H a quedado resre ' la la 

E l C o n s t j i d e l a f . d e N . h a 

, r e s u e l t o i x g i r q u e t i J a p ó n 

d i r e c t i v a de la Casa del Pueblo , q-e f u é ! rBtÍr0 SU1 f j S f Z a S 
En el congreso e s t a r á n representad s ^ t e n ^ ' h.a sido puesta en l iber tad . N o G I N E B R A . — L a s «c inco grandes pc-

o ? g a n ? s m o ¡ de csS natura- han rnadentes de importancia, tencias:> del Consejo de la Liga , G r a n 

, t ' . h u e l g a de obreros del e r n n o . Una d i -
lebracion del pr imer Congreso de fe-! ^ i . . J r , r v . ^ u i . t,.t 
deraciones galaicas. 

todos los 
leza 

U n b s r o o e n p e l i g r o 

F E R R O L 

E n N d i e n m a n t o 
Bre t aña . , Francia, E s p a ñ a , I ta l ia y Ale-

j m a n í a , han resuelto que, en caso d-í 
Z A R A G O Z A . — L l e g ó e í nuevo gober- nuevas instrucciones del J a p ó n a su 

i nador c iv i l , don Car los M o n t i l l a , que de l egac ión en Ginebra, instrucciones : 
i que se halla se p o s e s i o n ó seguidamente del cargo, que son esperadas hoy, juev ts , si no 

las en prác t ica . 
setas. 

! T a m b i é n d i j o don Marcel ino Dom'n-

embarrancado el barco « J u a n Mar í a / ) . ! recibiendo m á s tarde a los periodistas, ofrecieran posibi l idad de arreglo, ha 
;e h á K a a salvo, j a los que imanifes tó que se 
n breve Ico t r a b í ' 

para ix)ner a salve» la e m b a r c a c i ó n . 

P r o t e s t a d a \h% m t i d a d e s e c o 

r ó m i s a s 

La ^tr ipulación se haKa a salvo. | a los que imanifes tó que "se h a b í a n b r í an de citar a ses ión del Consejci 
Se c o m e n z a r á n en breve^ les trabajos declarado en huelga ios obreros de la de la Sociedad de Naciones para una 

' f á b r i c a de cementos Zaragoza, y que moc ión , proponiendo se pida al Ja-
Hamó a su despacho a los directivos p ó i r retire sus fuerzas de Manchuna ; 
de la C o n f e d e r a c i ó n Nacional del Tra - a d e m á s , , se d e j a r í a al J a p ó n la respon-
b r fo , h a c i é n d o l e s ver la-inconvenien< ia s á b i í i d a d . por- su ye to contra dicha pro-
de ía huelga, que no tiene 'finalidad' puesta y por "a act i tud de d e s a f í o con-
social alguna. A ñ a d i ó qUe^ hab ía infere- fra ^a ac tuac ión de" la Liga- . 

B I L B A O . — Las entidades ecopóm"-
cas se hal l oí alarmadas ante el decrete? 
por el cual se da intervenc"|ju a \dsi 
r íb re ros en la adminis t rac i ión de las-, 
industrias, . 

H a n cursado un t e l éo r i rma al Q, i m a o r a 

í l O 
go que ayer as i s t ió , en mimbre del ; b>'',>10 rnanifí s t á i^ lo le . los .inc. •nvetiien-: 
Gobierno,' a l ent ierro "del i lustre his- ' tes ^ eSa d ¡ s P ^ i c i ó n y picjemlo, que.1 . n a r o l i © n e í ^ f i I m i s ión ha presentado un voto p a r t e -
panóf i lo 'Mr . Fierre Faris , director d e ^ ^ . ^ 1 mrormac.on publica so-bre L O S t U ^ O S p d f a U S O S I O I lar / ^ - ¡a impo5sÍbilidad 'de m í t i c a r 

Es oaña 

E l s e ñ o r Albctrno-z m a n i f e s t ó que des- ía Casa de V e l á z q u e z 
pues de almorzar m a r c h a r í a a León, Ante los periodistas hizo el min'slFO 
con el f in de t a ñ a r p a r í é a las bicho grandes elogios del f inado, 
de la lioche en un acto pol í t i co . j i -

Iba a concurr i r eí min i s t ro de Ins- |)g HtlOIB^Cf^ 
t rucvión Públ ica , pero se lo impiden 
los achates parlamentarios. i E l Consejo del Banco de 

R e g r e s a r á m a ñ a n a para asistir al; ha visitado a t s e ñ o r 
Consejo de ministros. tando deseos de qus se 

La huelga de los ferroviar ios anda- comis ión de Hacienda 
luces c o n t i n ú a declinando'. ) í ' r o m e t i ó atenderles el minis t ro , ac-

En M á l a g a y SeviKa, donde existen cediendo t a m b i é n a que se celebre la 
focos s indieal is t s se hal.a estacionada, anunciada jun ta de accionistas. j 

Cunde el desaliento entre úxs .obreros 
ante las noticias que reciben de las d's- [jQ C , S t a t í O 
tintas secciones. - i • 

En las restantes provincias mejora. I H a visi tado ai s e ñ o r Lerroux el cm-
En Granada cireulan todc>s los t t re- bajador de la Argent ina, 

nes de viajeros. \ 
En los ferrocarriles de! Sur circu­

lan los m e r c a n c í a s . j 
En C ó r d o b a llega el r á p i d o hasta Segmi 1108 participa el Aero Club, 

Fuente Geni l v a Linares Legan tam- ^ Iaá dos d€ Ia tarde continuaban en 
bién los mercuneias. Leon ías avionetas que toman parte 

En C á d i z han saiido los correos, i en la vuelta a E s p a ñ a . 
Los factores de San Fernando se c o n t i n u a r a n en aquella base hasta 

han ofrecido al alcalde para despachar ^ mejore el t iempo, 
las mercaf ieías . ) 

De M á l a g a v Sevilla han salido emi­
sarios para C ó r d o b a v o ro5 p u n t o á ^ ^ . 
cun ei f i n de ejercer coacciones, pero s e ñ o r Casares Q u i r c ^ a ha dicho 
las autoridades e s t á n prevenidas. a r fo f P f i o d i s t a s ^ n ^ j o r a la huelga 

Esta m a ñ a n a ha sal ido nara C ó r d o - PIanteada los ferroviar ios anda­
luces. 

H o y ha c i rculado mayor n ú m e r o de 

tes cl: 
se ahí 
este asunto. 

B I L B A O . 
! to una multa de O 'iü \y 
de O r d u ñ a por consentir una m a i ú f e s 

J r k t Ó m a r i f é s taciÓ11 eí d'a que l legaron tos diputados j Fichó al s e ñ o r Besteirc, cosa que no 
ea o 'do ñ o r la vascos > permi t i r que en un círcuío se pudo prometer, que si hab í a turnos 

"" ' P' 1 i ízase ía antigua bandera nacional. * para deiender la enmienda, se reserva-

M n e r U d o m a n c i a n o 

«.ww • r " - - " " ; lar y en la impoisibilidacl de un/iticarv 
A l salir de c o i u e r e n c i á r con ei p r e - ¡ i o « critericus en l ina f ó r m a l a , , la comi-

s íden te del Congreso c 7 - s e ñ o r Com»->a-¡ s¡ón ha decidido mantener el prim'.t ivoi 
nvs, vdijo que ' h a b í a n habIado"vde la dictamen y presentarle a ia C á m a r a pa­

jea j ^ u e acuerde lo que preceda. 
un: 

j gran expec t ac ión . 

E l c o M l í c t o d e l p u e r t o 

B A R C E L C N A . — A n t e l a huelga 1 

3 . — E l gobernador ha im-oues-' forma en que va a desarrollarse la i n - i r ao5"e ^QUcrde lo qm 
ul tá de 530 pesetas ai alcalde te rvención en la d i s c u s i ó n del a r t ícu- l t n t r e l o f diputadols se nota 

D a a v i s e ó i 

el 

B I L B A O . — U n anciano que viajaba 
en eí fer rocarr i l de A l g o r í a recibió tan 
fuerte susto que fal leció repentina­
mente. 

U h u ^ g i d a f e r r o v i a r i o s 

se dos a les catalanes, para In te rveni r ' l6s ' ¿ b r e r ^ d e i ^ p u ^ t o s^ h ^ t o m a d o 
eneres G ü s i o í s y Ventura Mora t . precauciones. 

C o » g r e s o 

• M A L A G A , 
la huelga dt 

Se Suponí 

- C o n t i n ú a en igual estado 
los ferroviar ios . 

Se abre la se s ión a las cuatro me­
dia, bajo la presidencia del s e ñ o r Bes-
teiro. , j 

Lí banco azul, desierto. 
La C á m a r a desanimaoa. 
Mientras se lee el acta el s e ñ o r 

Maura discute vivamente con den Ven-
que eí servicio de trenes tura Gassols. 

q u e d a r á pronto restablecido. I Se nombran les miembros que han 
i Los comerciantes se han d i r ig ido al de formar parte de la comis ión que 
Gobierno hac i éndo le ver los inconve- e n t e n d e r á en ej suplicatorio contra don 
tes y perjuicios que les causa la suprc-, R i i n ó n Franco. 
s ión de í r á p i d o de Algeciras. i Se aprueba el acta de Sevilla, que 

A los d u e ñ o s de bares y cafés instala­
dos en La Barcekmeta, se les ha orde­
nado que re t i ren de los puertos l aá 
mesas y sillas. 

H o y han trabajado en la carga y des­
carga de veinte barcois K ) 3 obrero?^ 
h a b i é n d o s e registrado^ algunas coaeqie-
nes. 

S e g ú n ha .manifestado e l gobernador 
¡ e l coplf ic to tiende a me ;o r í , r . 

T a m b i é n se ha no-tado alguna anor­
malidad en e l ramo de transportes. i 

T r e s d B t e n c i o m 
BARCELCS>IA.—En la Flaza de la. 

ha el resto del regimiente" de fer ro­
carriles^ que va a sust i tuir a fa fuer­
za que sé énc j . eñ t ra allí y que es tá 'fa­
tigada. 

U P i e n s a y t a d e ú ú m s 

d e l a R ^ i h K c a 

Se . han reunido la mayepa de los 
directores de pe r iód i cos tÜe Madr id en 
el domiciljC' de la Asoc iac ión de la 
Prensa., para tratar de la si tuación1 i Eñ vista de ¡as Instancias de la Üiiión 
que les crea la ley d* defensa fíe la I- i i rmacéutiea Nacional, se ha d ispués to 
Repúb l i ca acordanclO' visi tar al Gobier- i'o siguiente: 
no para hacerle entrega de una ex- para que los militares y sas familias; 
pos ic ión . ' que tienen reoonócldo el derecho a ul i 

Esta manana visi taron al s e ñ o r Aza 
na 
e.. 

uso de la actual karieía mí i J ar 

E l correo í í e g a con i r regular idad, l i a - dando prcclamado diputado el s e ñ o r Faz se ha detenido a tres individuóos 
B a j b o n t í n . que prcmete. | que e j e r c í an coaccion€s sobre a lguno , 

en t ran los ministres de Es'ado, Jus- t ranviar ios , 
y Trabajo y el jefe del Gobierno.) 

una enmienda del s e ñ o r 

trenes, incluso algunos mercanc í a s . 

N o t a s m i l i t a r e s 

El c Diario Oficia! del Miaisteiiti ftel 
Ejéidto^ publica lo siguieats» 

F a r m a c i a s m a t a r e s 

hiendo cartas que han sufrido un re­
traso de tres fechas. 

N i ñ o s r s v o f u c i o f i a r i o s 

M A L A G A . — C o m u n i c a n del pueblo de 
Mcmtejaque, .que un grupo de n i ñ o s ca-

(pitaneados por uno de 11 a ñ o s , r e o 
r r ie ron el pueblo en maniTes tac ión , v i ­
toreando a ía r evo luc ión social. f 

Af joasar ante ef cuartef de fa bene- tiendo extensamente la cues t ión >de la* 
nliérita, salieron varios guardias, ob l i - enseñanza . 

ticia 
Se retira 

Albornoz. 
(Cogtihua la s e s i ó n ) . 

L a c u e s t i ú n d e l a e r s * ñ a r z d 

Se r e u n i ó la m i n o r í a catalana discu-

gando a disol i 
vofuOionarios. 

erse a los p e q u e ñ o s re-

C O L I S E O C A S I I L A 

U l t i m a h o r a f o c a l 

A t r o p i l l a d o p i r m a u t r m d v i l 

A fas cinco de fa tarde se d i r i g í a 
a fa finca que. en las inmediaciones 

7anys di jo que cuan- del barrio de V i l k v u d a , posee la se-
era el momento mas . ñ o r a viuda de D . Saturnino F é r e z e l 
a permanecer mudo, n i ñ o Bienvenido Heras, de 11 a ñ ü s . 

L o i o b r e i o s ds l a e m t í s a c i d n 

E l s e ñ o r Ccmp. 
13 m á s delicado 
obl igado estaba 

Esta m a ñ a n a visi taron al s e ñ o r Aza- ,• i™ « ^ W v , ^ * ^ * 
ía v le hicieron entrega d - una neta ^ . ^ W 8 f a m a c é u l S o o s , pue-
m la que dicen que votada por las este dcre.-ho. se supri-

me Cl U S O (le la íiH-ua! ».-,r:n'.» miiV «r 

V I T O R I A . LÍ;.S obreros de' ramo de 
a edi.i aeión p s r t e u m e n l é s a la Unión 

Slete' .(Sn.en0 «'o trabajadores se han decla­
rado, en huelga suináiKÍose a elios los 

Rob a millonario 

M a ñ a n a viernes, a Ins 
de la pel ícula muda, marea Emelka 

Cuando h a b í a pasado va V i l H f m l a 
y se acercaba a la finca citada,' un 
a u t o m ó v i l cjue ¡bíf en ta mism'a direc­
ción íe dio un fuerte golpe con la 
parte trasera del coche, h i r i éndo le , y 
siguiendo su marcha sin detenerse. ' 

Var ía í 

B O L S A D E M A D R I D 

—s personas recogieron al n i ñ o 
a Canft í^eracidn naeu.nal. por ne- Colocándole en un a u t o m ó v i l y t r a o n-

, arse los patroa >s a acceder a las pe- do íe a ía Casa de "Socorro. 
Comedia sentimental de gran in te rés tidoiies que lieñen presentadas. I Una vez en este Cent ro él personal 

, a Cual ..c r eemplaza rá para estos fines y admirable i n t e rp re t ac ión . > • ^ u * * . ~* i * ' facul ta t ivo le r e c o n o c i ó minuciosamente 
p 'r la carien nufi ar de idealidad para • Y como complemento una bonita pe-

. Qós generales; jefes y o riciales, y por ^cula cómica en dos partes. 

í-xterior' • « • 
Anortizible 4 \ 

Idem 50uanttaio 
Ídem 50ul917 . 
Idem 1926. . * 
/dem 1927 con i M p t * 
Idem 1927 Hbre 

Ferroviario . 
Cédulas klpotecaríat 4 eU 

Idem ídem . 5*u 
Idem ídem . 8 0u 

Fianco» franceses , • . 
Idem suizos . . . 
Idem belgas . , 

Llbrus t 
Dólares , , \ 
^ a s . . . 1 . 

60 00 
72 50 
(WDO 
7925 
75 00 
9 T C 0 
7>'75 
86 .r0 
85 25 
77 75 
83l50 
96*00 
43 80 

DÍA 22 
Aftferlor DÍA 12 

00'00 Banco de Espala . . 
CO OO Hipotecarlo . . , . . 
OO'OO Hispano Amerlsaao . . 
7 • 75 Español de Crédito . . 
OO'OD Central . . . . • t 
00*00 Río de la Plata . . . . 
70' 7ñ Ferrocarril del Norte , . 
86'f0 Idem Ídem Obligadoaea , 

25 Ferrocarril M, Z. A. , . 
77 75 Idem ídem Obligaciones 
S^'JJ 1." hipoteca , . . 
86 (J0 Alicantes, Obligaciones , 
43 8) Azucareras preferentes , 

218V0 2 1 9 ( 0 ídem ordinarias. , 
\ - T 2 * 157 25 Tabacaleras . . . , 
44 40 44*40 Altos Hornos , , . 
i l 12 11 12 DuroFelgue'i • 
57 10 58 30 TeleINhilea «Insionai 

¡a tarjeta mi l i t a r de identidad para las 
chases de secunda ca t egor í a y klemás 
jiersuna! que fas posee. 

A ¡as viudas y h u é r f a n o s de militares 
que tienen concedido este dercc'ho. se ies 
p roveerá de una tarjeta espéddl a la pa t ada por Glenn T r y c n y Merna Ken 
que ha de ir uni lo ei retrato del i n g ­
resado y l i rmada por és te y g o r i la [auto-

4^9 00 CfO'OO 
367 '00 GOO'OO 
WO'OO 000400 
237"00 fOOOO 

90 ( 0 0 ) 00 
175 00 C0O00 
248,00 OGOUO r idad mili tar 

00'n0 l-os doel imenfós n íéncionadps ; n r - e ' ¡ ;i-
tivos del dere;!io a ut i l izar os servi­
dos l a n n a e é u t icos, no se faxHUarán a 
l'.ersona a í - u u a e x t r a ñ a a la familfá 
def interesado. En eí caso de hacerlo y 
eomprol.arse, se d a r á eue ita por eJ -.jefe 
de la Farmau.! a fa autoridad iriüÚar 

0 ) 0 0 (iue :(' use indebidamente, fa responsa-
CK) 00 al objeto de eci.-Jr al p ^piatario s ; 

E l s á b a d o , estrena de la selecta co­
media sonora 

Tontos de capirote 
Deliciosa comedia genialmente ínter-

L o s e s t u i ^ r i m c * t ó i c e s a p r e c i á n d o l e dos heridas contusas en 

V A L l - N C I A . - L o s estudiantes catól icos - r ^ Í C ^ S >r-ciliar» ^ d o iz-quierdo fuerte c o n t u s i ó n CÍHI err^i • 
han acordado declarar la I m e - a por 21 nes y hematoma en los d"slados de Vá 

cara, erosiones con p é r d i d a de piel en 
ambas manes y rodi l la izquierda y coh-
nu ción cerebral. 

Dichas lesiones fueron ca'hicadas de 

horas. 

L a s m i n a s d a P e ñ a m y i 

PUERTOLLANO. 

1 5 tíO 0 0 00 

24 roo roaro 
l/S'SO 0 X ) Í 0 
181'00 OO'OO 
51 00 onlon 

KiOOO 0 0 00 
íO(V00 
57'0j 

I.a Compaflia de Pe-

nedy. Es algo extraordinar io . ñ a r n ya ha anunciado que en Lreve sus- F í n í S ? J ? S « Í + ¿ ^ J ^ • . .. 
E l domingo, estreno de la soberbia P f ^ á ^ í o s t r a í a o s en las minas de fas V i S V h a \ t \ l t d o Q " ^ f u n ^ 

s u p e r p r o d u c c i ó n sonora de gran p í e - I>iomo' d ías en casa del vecino de Vnianic ia 
Cemstantir" 

sen tac ión 

1 he Sroadway Melody 
A d e m á s y cemn complemento se pro­

yec t a r á la pel ícula cómica , hablada en 
e spaño l . 

los pequeños papás 

E n t o r n o a l g r ! í c u ! o 4 8 d a l a 

C o ^ t i t u o i é n 

egun una v é r s i c n r e c o ^ i d i en los 
pasil los de \ i C á m a r a , él sellar J i m é ­
nez A s ú a m a n i e n d r á e l dictamen d€{ 
la comis ión en lo referente a! a r t í cu lo 
41< 

t 5 00 95 50 hi l idad en que inc urran. XoJccaj interpretación de los popula- Se funda esta d e t e r m i n a c i ó n en o-e 
nsinjos chavales «La p a n d i l l a » . cada uno ^ « uiuiauon en q, e 

mo de los miembras de la e,> 

irio Solas. 
E l Juzgado interviene en el asunto. 

S A T U R N I N O C A L V O 

C N S E L ADÚR-REPUJ ADOR 
Objetos de a r t e 

I S L A , 3 1 , e n t r e s u e l j 
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A instancia de don Jc«é Sarmiento, 
ha sido detenido, por el teniente de se­
gur idad un ind iv iduo l lamadci josé^ 
Ibeas G ó m e z , de 21 a ñ o s , de Madrid!, 
que ut i l izando el nombre de dicho se­
ñ o r visitaba a sus amistades y las sa­
caba dinero. 

Cnrsos particulares de Francés 
P r e p a r a c i ó n para e x á m e n e s 

S e ñ o r i t a A r r a r á s 
Ouque da h Victoria, 20, 4.° 

EXCLUSiVA PAR10PH0N 
L o mejor en discos y aparatos parlantes; 

R e l o j e r í a R O D R I G U E Z 
Paloma 2 y f.id, 16 

E l guardia de segur idad 'Luciano Be-' 
n i to ha h é c h á entrega en la c o m i s a r í a 
de pol ic ía de un bo l s i l lo de s e ñ o r a , icon-
teniendb 22,25 pesetas que se encon­
t r ó en un a u t o m ó v i l de l ínea. 

Saldo 1J00 osmisss 
desde 3'50 pesetas una 

M í T 8 E 

i a r r í l e s d e e s c a b e c h e 
y pesugó^ se reciben diariamente en el 
a l m a c é n de coloniales, v í aos y licores, 
de Ignacio Palacios. Pablo Iglesias, 12.' 

Los agentes de pol ic ía don E m i l i o 
Virumbraies y don Demetr io R o d r í g u e z 
han "detenido a í e s descuideros Rogelio 
H i d a l g o G u t i é r r e z ( E l 'Cubano) , natural] 
de Baracaldo, y Vicente G ó m e z R o d r í ­
guez, de C a s t e l l ó n , los cuales han in- / | 
gresado en ía carcef "a sufr i r quincena. 

P 1 i T 
i 

Se liquidan los restos de temporada 

Anoche, a ¡as ocho, a í s a ü r de su do­
mici l io ei sastre dou Ciriaco Ye l asco' Par­
do, de 70 años , tuvo la desgracia de 
caerse. 

En la Casa de Socorro se le asist ió 'de 
}a fractura rompJe ía de ia l ibia izquierda 
por su tercio inferior . 

S E Ñ O R A 
Uti l ice ho mismo los 

Carbones "La M l \ 
y el presupuesto de su cocina bajará in 
mediatamente, 

S m U i n , aS.-Teléfono 646 X 
Pr imi t i vo G o n z á l e z N ú ñ e z , d e j ó una 

Iricicleta a la puerta de l comercio de los 
H i j o s de Ma l inc r , en la Plaza Mayor , 
mientras efectuaba unas compras. 

Cuando se hallaba en esta ciperacíón 

n o t ó que un ind iv iduo se apoderaba de 
la m á q u i n a y sa l í a con el la a teido 
tren. 

P r imi t ivo t e m ó un a u t o m ó v i l y acom­
p a ñ a d o de Manue l Sá iz G a r c í a e Isaac 
Alonso^ sa l ió tras el ratero, d á n d o l e 
alcance en la carretera de Santander, 
inmediaciones del venter ro de VistaL 
Alegre. 

Detenido y conducido a la c o m i s a r í a 
de pol ic ía d i j o l lamarse Francesco San­
ta M a r í a Espinosa. 

F u é puesto a d i spos i c ión del Juz­
gado. 

¿ ¿ D e s e a usted adqui r i r un^ est i lográ­
fica de buena calidad y por poco dinero? 
Visite, pues, la L i b r e r í a Lafn-Calvo, don­
de libremente p o d r á examinar un for­
midable stock de plumas de las mejores 
marcas inglesas a los precios de 4, 6,50 
7,50, 8.50 y 11,95 pesetas, con p lumi l la 
de oro de 14 kilates y completa ga ran t í a . 

Si necesita usted hacer alguna comida 
O estancia en Burgos, d i r í í a se al 

Gmiii R e s t a y r a ^ t P o m o s 

E! domingo 25 del oorr ien íe , t end rá l u ­
gar en Qu in í auav ides . ce lebrac ión de fies­
ta en v i r t u d de i n a u g u r a c i ó n de una 
fuente p ú b l i c a en ía Plaza Mayor, con 
asistencia de la banda de mús ica del 
Hospicio 'yprovinciai, a c o m p a ñ a d a de co­
hetes y d e m á s propios de!i easo., 

Sat isfacción del bien cumplido expe­
rimenta el c)ue desea al iviar i a fpeseta 
comprando en (igualdad de circunstan­
cias), productos no extranjeros n i que 
se parezcan a ellos: 

Para desarrollo y engorde de toda 
clase de ganado, tenemos el de Irecono-
cida fama «Engorde Castellano Liras», 
de esta provincia, y que lo venden en 
todas las farmacias y d rogue r í a s sur­
tidas y en casa del f a rmacéu t i co , 'Labo­
ratorio .Liras, Villadiego (Burgos), Ins­
crito en'Sanidad, ü i p l ó m a y medalla ¡de 
bronce. 

Esta m a ñ a n a han llegado a Burgos dos 
avionetas ..Lorient», de líos señores Lloro 
y Rambaud. ambos p a r l i c i p a n í e s en la 
vuelta a E s p a ñ a que aciualmente se ce­
lebra. 

E r ' p r i m e r o t o m ó tierra en Cog'ollos 
cuando se d i r ig ía a Burgos y el otro en 
e l trayecto B ú r g o s - V a ü á d o ü d . 

Ambos l i an desistido de conlpiuar la 
prueba y esta larde han s a ü d o para 
Madrid, 

No hay quien imi te a! San Roque 
Eso es tá bien demostrado 
Pues todos los fabricantes 
Que imi tar le han intentado 
Se Miau quedado cabizbajos 
Viendo c ó m o han fracasado 

Gran aperitivoi t ón i co reconstituyente 
de uso general m u y agradable. 

Propietario: Tejada y Cswnpíiflía (SE-
ceaor), ARETA (Alavaí)., 

Representante: L U I S B A B I N , Dofla JI* 
mena,, 16v Burgos., 

En e l incidente de nul idad de actua­
ciones, procedente del juzg'ado de M i ­
randa de Ebro, seguido por la repre­
sen t ac ión de don Francisco G o n z á l e z , 
dentro del expediente de qui ta y espera, 
instado a nombre de d o ñ a Ana D u b l é , 
se ha dictado sentencia por esta A u - , 
diencia conf i rmando la apelada, excepto j 
en e l part icular de costas respecto del!! 
que se revoca sin hacer i m p o s i c i ó n de 
ellas a ninguna de las partes y en n in­
guna de las instancias. 

— o — 
En la causa seguida en el Juzgado 

de In s t rucc ión de M i r a n d a de Ebro, j 
contra Marcos M u ñ o z y Albe r to Blas- ' 
co, se ha .dictado sentencia por esta 
Audiencia, c o n d e n á n d o l e s como autores 
de un del i to de robo, a las penas a 
cada uno de un a ñ o ocho meses y un 
d ía de p r i s i ó n correccional, con sus 
accesorias correspondientes y pago de 
tas c o s í a s procesales. 

—OÍ— 
'La Aifdiencia Provincia l de esta ca­

p i t a l ha dictado sentencia en la causa 
que procedente del Juzgado de ins­
t rucc ión de L e r m a , se 'ha seguido ceñ ­
i r á ' C e s á r e o 'de Grado Barbero y 'Víc­
tor 'V i l l a "Sétién, s ó c r e homicidio por 
imprudencia temeraria, a b s o l v i é n d o l e s 11 
bremente de dicho deli to, declarando 
dé oficio las costas causadas. I 

Del D I A R I O D E B U R G O S cotrespon-
aíénte al martes 22 de Octubre de 

1901 

Se 

m a t e r n i d a d 
[ SANTOS D E MAÑANA 

Servando, G e r m á n , Ignacio, Sevcrino. 
Poír e l min is te r io de T raba jo y Pre- R o m á n , Benito, 

ha recibido en la Sec re t a r í a de i v i s ión se ha dictado una ¡orden por la CULTOS 
la Junta p rov inc ia l de i n s t r u c c i ó n P ú - i que se autoriza al In s t i t u to Nacional de SAN LESMES. 
i}lica e l t í t u l o de Licenciado en M e d í - i P r e v i s i ó n para conceder durante 'todo aora del Rosario. 
ciña y C i r u g í a de don Anton io P é r e z e l mes de Octubre en curso los subsi- A las seis y cuarto de l a tarde, expo 

Culto*, a N u e s t » s«. 

Audiencia Terriioríal 
Plei to procedente del Juzgado de T o -

rreiavega, seguido entre don 'Mariano 
Cubas y don F ide l F e r n á n d e z , sobre 
r e c l a m a c i ó n de cant idad; ponente, ge-

:4ior Mariscal de Gante; defensores, l i ­
cenciados C a d i ñ a n c s y R í o s ; procu­
radores, P i s ó n y Ga l l a rdo ; s ec re t a r í a 
del licenciado Tornos . 

Juicio de desahucio de una finca ur-
ibana, procedente del Juzgado! del Hos-
j p i t a l de Bilbao, seguido entre don Mar -
¡t ín 'Aur récoechea y don Jacinto Ur1-
| quiza; ponente, s e ñ o r Mar isca l de Qan-
; t e ; defensores, licenciados Al fa ro y 
D o r a o ; procuradores, Apar ickv y He-^ 
r r e rc ; s e c r e t a r í a del licenciado Mena. ' 

Aiidlencm Provindal 
Juicio o r a l procedente del Juzgado 

'de Burgos, contra J o s é G a r c í a Castro, 
¡ s o b r e estafa; ponente, s e ñ o r V i l l a r ; 
| defiensoir licenciado^ G u t i é r r e z • M o l i -
;ner; procurador, s e ñ o r V i l l a n g ó m e z ; 
' s e c r e t a r í a del licenciado Tornos . 

Juicio ora l procedente del Juzgado' 
de Burgos, contra Fructuoso Pedrosa 
A n t ó n , sobre lesiones; ponente, s e ñ o r 
Ponce de L e ó n ; defensor, licenciado 
A m é z a g a : procurador. R o d r í g u e z ; se-

| c r e t a r í a del licenciado Tornos . r . 

Prieto 
— H a fal lecido en esta pob l ac ión , a 

los 21 a ñ o s de edad, d o ñ a Felisa S á n ­
chez Alcobil la , esposa de don Ricardo 
García San José . 

— M a ñ a u a . c o n t r a e r á n malr imonio , a 
las ocho, en San Lesmes, don Domicia-
no Rodr íguez Ort iz , con d o ñ a Juana Be-
rasá tegu i Reina., y a las ocho, en Santa 
Agueda, don Anselmo S á e í Aniaiz , con 
d o ñ a Felisa de í a Fuente Pé rez . 

—Sé ha presentado a ia a p r o b a c i ó n 
del señor gobernador ef reglamento- de 
una sociedad de baile t i tulada «La Espe­
ranza», que se i n a u g u r a r á el domingo 
en la planta baja de la calle de San 
Juan. 41. 

—Se ha r c á b i d o un telegrama of i 
del afea Ido de Pancoubo, comunicando 
que aj-er, a las tres de la larde, un 
pastor h a d ó un cadáve r en (i! t é rmino 
denominado 'San Isidro*, c r eyéndose que 
fuera el de ftMhjó Cif. dueiio del ven­
torro de C a r d e ñ a que salió ef o de jAglo's-
ta para Navarra con el f i n de adquir i r 
una' partida de vino y (fue l íevaba 2.í)00 
reales. 

Desde entonces se han hecho las m á s 
variadas h i p ó t e s i s suponiendo la gene­
ra! Mad (fue h a b í a sido asesinado para ro­
barle. 

Hoy l i a comparecido nuevamente 
ante el t r ibunal dei jurado, Juan Salinas 
y o í ros procesados por los incendios de 
Arlanzón. 

Han sido examinados m á s de 00 tes­
tigos y a la hora de. cerrarr;este snúmero 
Jes tá "deliberando e l jurado. 

dutfs de maternidad1 que se soil¡c|itenf l i c i ó n de S. D . M . . es tac ión , rosario, 
po r obreras que hayan dado a luz en e l ejercicio del mes, cán t icos , reserva y 
mismo mes. si ha mediado imposiibi i - saíve popu-ar. 
dad de la u t i l i zac ión de los servicjois. • - • 
del nuevo, segum. B ^ l ^ t ^ j 9 ^ ' ^ 

Para los efectos de la pr imera d ispo- ' Extractfi del n ú m e r o correspondiente 
s ic ión t rans i to r ia de la ley de Segurpt al n ú m e r o de boy: 
de M a t e r n i d a d y del art ículoi 2o de su Gobierno civil..—Circular referente a la 
reglamento general , se '^entenderá que e x p r o p i a c i ó n de fincas en Rabanera del 
se ha cotizado normalmente per una Pinarj con motivo de la cons l ru t íc ión del 
idbrera -cuando e l n ú m e r o de cuotas pa-.. fer rocarr i l On taneda -Ca la í ayud . 
í tP inales para e l la noi sea in fe r io r Part icipando el hallazgo de tres reses. 
noventa a l a ñ o . 

Si \m Reumáííüo?? de su coche! 
es tán desgastados, l l éve los al taller | 

! j Comisión gestora pira m m cuer­

po ite i m m eo esta clíiáad 

E n hotribre de esta C o m i s i ó n desig­
nada p a r á ejecutar el acuerdo de crea­
ción de u n Cuerpo de Serenes; p o r 
la C á m a r a de la Propiedad U r b a n q 
se es tá haciendo un repar to a todoi el 
vecindario de circulares, a c e m p a ñ a d a s 
de u n b o l e t í n de susc r ipc ión , regando 
que sea devue l to ' a las oficinas de 
esta entidad a la mayor brevedadr, pues 
solamente con la entusiasta coopera­
ción del vecindario todo, p o d r á ser rea­
l idad esta p í a u s i b l e iniciat iva. 

E l repar to de boletines, por su nu­
mero, se hace sin poner en los so­
bres d i r ecc ión alguna, por l o que se 
ruega se reccia con el mayor i n t e r é s 
y si a lguno no lo recibiera í o sql i-
ciíe de las oficinas de la C á m a r a (La in 
Calvo, 20. e n t r e s u e í a ,derecha). 

y le q u e d a r á n como nuevos 

Servicio ráp ido - Trabajos garantizados 

%m P^BLO, 9 Telf.0 4 8 6-1 

Circular reierente aí visado de pasa­
portes de los súbd i l o s alemadries; que se 
d i r i j a n a! extranjero. 

Ministerio de la (".obei-nacíon.—Provec­
to de c las i r icación de partidos farma- ' 'v-
íieos de egía provincia, fconí inuni ' ión) . 

Servicio de Hiá ícne Pecuaria.—Estado 
demostrativo de las enfermedades que 
h a n atacado a los animales donicslicos de 
esta jp rov in r i i en la segunda quinct;na del 
mes de Septiembre. 

Providencias judiciales v anuncios ofu 
cía les . 

A los áieaos da silones de bailes 
Se acaban de recibir varios pianos ma­

nubrios de las mejores marcas. 

Ventas plazos largos y contado. 
A lmacén de mús ica , E s p o l ó n , 20. 

Julio 
del mes de 

P R I M E R A N I V E R S A R I , 

LA SEÑORA 

1 • 

Victorino Arnaiz, (desconocido). 
Despachos detenidos: 

T e l é f o n o s 
Despachos detenidos: 
Bibiano Porras, Arco del Pilar, 9, (au­

sente). 

DEEUNCIONES 
Victor ina S a n i a m a r í a García , de Vi l la -

hoz, 80 a ñ o s , Emperador, 27. 
: \ A C I M l E N T O S 

Pilar Vaípuesfa Gómez, Juan de Ra­
ido Alvaro, Nicolás García Angulo, Car-
ios González Diez, Mar ía del Pi lar Alonso 
López . 

asíüá®- gesieral atmosfóríco «leí di» 22 
a tas 7 horas 

En E s p a ñ a el t iempo se mantiene bue-
do por regla general. 

L a m á x i m a de ayer fué de 32 grados 
en Sevilla y la m í n i m a de hoy ha sido 
Me 4 en Patencia, Salamanca y VaMado-

Ü; 1 líd. 
Ú E n Madr id , la m á x i m a de ayer í u é de 
I ! 21 grados y la m í n i m a de hoy 8. 
I I T iempo i.-probable: Cantabria y Galicia 
% tiempo, de algunas nieblas. 
£ i Centro de E s p a ñ a , buen tiempo. Sur de 

"España, t iempo inseguro. 
E l m a r e s t a r á poco agitado por c M i -

; toral e s p a ñ o l 
Wa \ 

d i v i s i b l e s a ?as m e d i d a s q u e s e d e s e e n , s e s u b a r r i e n d a n en 

S A N P A B L O , c ú m . 5, a r o p ó ^ i t o p a r a ta'íte.r m e c á n i c o o 

Informes: GARAGE CSTROi^l 

En la propuesta que hace la Junta ca-' 
l i f icadora de aspirantes^ a destinos pú­
blicos coirresponden las siguientes p í a -

\ zas a esta prolvincia: 
Guarda de campo^ dependiente det 

'Ayuntamiento de L a H o r r a , a l soldado; 
; Ale jandro T u b i l l a Rióta. 
\ Se consideran desiertos los destincis 
; s e ñ a l a d o s con los n ú m e r o ^ 298 a l 210, 
> correspondientes a l Ayuntamiento de 
Mer indad de M o h t i j a , y 211 y 2 Í 2 d e l 

| de Peral de Ar lanza y de Vi l lanueva die 
; Gumie l . v • 

fal leció el día 23 de Octubre de 1£'3), a los 41 años de edad, 
d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión a p o s t ó ^ c í 

R. í, P 

Su afl igido esposo. D . Julio Alonso (industrial de esta Plaza); hijas. 
Antonia y Mar ía ; hermanos pol í t icos , D . Vic tor iano Alonso, d fía 
Victor ia Carranza y D.a M á x i m a de la Fuente (ausenie); t íos p;imos 

y d e m á s familia 
Rueg-m a sus amistades encomieriden su a'ma a Dios Nuesh o 

S e ñ o r y se dignen asistir al funeral que t e n d r á l u í .r en la iglesia pa­
rroquial de San Esteban P r o t o m á r t r , m a ñ a n a viernes, a las D I E Z de 
la m a ñ a n a , por lo que le anticipan las gracias. 

Todas las misas que se ceiebren m a ñ a n a día 23 en la parroquia 
de San t steban y en las capi las del As ' lo de las M-rcedes, ^do ra t r i -
ces, Siervas de J e s ú s y cementerio de San J o s é , s e r á n aplicadas per 
ei eterno descanso de feu alma. 

Burgos 22 de Octubre de 1931-

Observaciones meleoro lóg icas del Ins­
t i tu to : 

BAROMETRO 
; í A las siete de la m a ñ a n a , G85,6. 

A !a una de ía tarde, 685,2. 
3 A ¡as seis de ía tarde, 684,1. 
T E M P E R A T U R A 

Máx ima a la sombra, 16,4. 
Mín ima a la sombra, 12,0. 

DIRECCION D E L V I E N T O 
A Xas siete de la m a ñ a n a , SE. 
A ía una de la tarde, SO. 
A las seis de ía tarde, S, 

| P L U V I O M E T R O 
i Día 22, l l u v i a en mi l ímet ros 0,0. 

Tatos y garage de p^ecisióo 
El nuevo propietario fosé Andreu . hace 

saber que los trabaje « q^e se lé f n r a í g u e n 
se harán con rspidez y e c o n o m í a . 

Haga usted una prueba, 

i V i b i i s » , Z l ^ l b M t t m 675'H 
I lllilllllillil>lllllllliMlliMI>IIBWHmilllllimHIIIHIIII>IIUiM i >III .< 

(Frente a la D e l e g a c i ó n de Hadenda 

G a b i n e t e i n d e p e n d i e n t e p a r a s e ñ o r a s - O n d u l a n 
Ceí ics ima o e l d a n c o M e r c a n t l i ) 

m y M a s r c e l L a v a d a s m c a b e a n E s p e c i a B d ^ d e n ú c o r t e de peto d e s e ñ o r a . A b o n o s h a b l a f r a n c é s . H a y c a l e f a o r á O t * 

| 0%l»oei palabras, 60 céntimos,, C«di pg» 
iahra sniásv 5 céntímois. 

«H»*» T A R I F A 
¡to dei l l r n b r ® , a i 
la SMfflíinistriicSfe 

SE VENDE cama de nogál , tallada, y 
cortinas. Isla, 7, 2JQ 

SE V E N D E lavabo con su ducha y dos 
lunas, se d a r á por la mi tad de su valor. 
D a r á n r a z ó n : San Cosme, 25 y 27, en­
tresuelo. 

SE VENDE: un coche-silla de n iño , y 
varios muebles. Avellanos, 10 y 12, 3.a 
izquierda. 

COCHE de n i ñ o y estufa de pe t ró l eo y. 
varios muebles, se venden. Calle Rey 
Don Pedro, d e t r á s Prensa. 

SE V E N D E N muebles y otros objetos, 
en Isla, 25, entresuelo derecha. Horas, 
de once a una. 

L O C A ! se arrienda en sitio céntr ic© jj*rs 
tienda o a l m a c é n . R a z ó n : Vi tor ia , 6. 

C H A L E T Se arrienda en l a calle dei 
Obispo D . Mauricio, n ú m e r o 2, (huerta 
de Arcocha), tiene garage, cuarto de 
b a ñ o y calefacción. R a z ó n : Casa Fuen­
tes, Santander, 6, 

SE arrienda casa con j a rd ín , en la Cais-
teilana. Informfes, «Casa Paco»>, Cid, 14, 

PISO con agua, se alquila en 50 pese­
tas. Emperador, n ú m e r o 7, 

SE A L Q U I L A en Burgos. Una huerta 
con su correspondiente vivienda y lo­
cales a p r o p ó s i t o para cuadras o ga--
llineros. Informes en Regeut, Liber tad, 9. 

MODISTA se ofrece, y e n s e ñ a corte en 
tres meses. San Lorenzo, 21, 2.Qii 

O F I C I A L de sastre se ofrece, buenas re­
ferencias. R a z ó n : Cid, s a s t r e r í a de Se­
b a s t i á n Elvi ra . 

SE NECESITAN machacadores', en Tres-
paderne. Villasana de Mena, Bercedo v 
Quincoces. Informes: capataces carrete"-
ras. 

OFICIALES se necesitan en el taller 
mecán ico de c a r r e t e r í a Bernardino Taja­
dura. Las Quintanilias. 

PKOFESOK se desea para repaso de ba­
chillerato, Informes en esta Administra­
c ión . 

A R M B M D O S 
¡MOLINO moderno, se arrienda, agua so­
brante, ocho pueblos parroquia, con car­
go dar luz e léc t r ica Ucero (Soria). 

SE A L Q U I L A planta ba ia económica . Ba­
rrantes, 5̂  

SE arriendan espaciosas cuadras, con 
agua corriente. Arrabal , 21. 

ARRIENDO locaí propio para industr ia . 
I n f o r m a r á n : Llana de Afuera, 9, l.ü 

SE A K l U E N D A " p l a 7 t a T ¡ ^ a ^ ~ a í m I ^ 
^ c u a d r a . Informes: cade Salas, n ú m e -

CAMIONETA para 500 k i l o s , toda p r ia* 
do. Puebla 23, a l m a c é n . 

SE V E N D E au tomóv i l particular. 12 ca­
llados, seminuevo. R a z ó n : Bar Vil laluen-
ga, calle La ín-Calvo . 

AP1ÍENDIZ panadero, se necesita. Santa 
Clara, 11, «Panader í a la Espiga». 

SASTRE ofrécese de 19 a ñ o s . R a z ó n : ca­
rretera de Madrid , n ú m e r o 19, (Bar). 

Í Ü E S P E D f m 

POR TRASPASO de negocio, vendo ca­
mioneta « F o r d » , moderna bien calza­
da, como nueva, muy b á r a t a . R a z ó n : 
Almirante Bonifaz, 23, 2.a izquierda. 

HERKEKO se necesita, un oficial bien 
impuesto. Para tratar , dirigirse en Melgar 
de F e r n a m e u t a í , a Gpnzalo Atienzaj. 

N U E V A pens ión «France», habitaciones 
todas independientes ,para estables. Ja 
ún ica en su c íase , precios moderados. 
P íaza de P r im , 14. 

SE traspase en Vi tor ia en condiciones 
ventajosas ,ía « F o n d a Ürb ina» , por re t i ­
rarse del negocio. R a z ó n : en la misma 
General Loma, 5. 

S É traspasa por ajusencia, el acreditado 
Ventorro, «Bella-Vista», junto a lai fábr i ­
ca de sedas, mucha clientelaL a m ^ a l s 
cuadras, locales y hajbitaciones, t a m b i é n 
se vende una m u í a quincena y unaj her­
mosa cerda criadera. Informes en dicho 
ventorro. 

SL traspasa, bar y piso. R a z ó n : Arco del 
Pilar, 8, l.fl 

CANARIOS pura raza, flauta, seleccio­
nados, se venden. La ín-Catvo , 6, car­
nicer ía . 

SARDINAS arenques. P r ó x i m a s a reci 
birse gran cantidad de tabales, conte­
niendo de 350 a 550 pescados, de la 
costera actual, m u y frescas y sin grasa, 
precios especiales para partidas en el 
a lmacén de coloniales, vinos y licores de 
Ignacio Palacios. 

EN Villadiego, se venden mesas y arcas 
nogal antiguas: Para tratar, Fél ix Arná iz 
y en Burgos, Ñ u ñ o Rasura, 10, 2.a i n ­
terior. 

SE VENDEÍN dos m á q u i n a s de coser, 
«Sínger», con un mes de uso y una v i -
trma or to fón ica de mueble, con discos. 
R a z ó n : San Juan, 36, l.o 

TERRENOS Barriada Mi l i t a r , se venden 
de frente de ía Capi l ía . al o t ro lado tío 
ta carretera, dos trozos de terreno, pa­
ra ctonstruir, de 1.600 metros cada uno 
Informes: en la misma finca. 

VENDENSE) mostrador de bar de m á r ­
m o l y ura l i ta con serpentinas para agua 
y cerveza por la mi tad de su valor, 50 
sillas madera curvada, 14 mesas de mar­
mol , perchas y d e m á s út i les , en el Bar 
Med i t e r r áneo , 

SE V E N D E m u í a cerrada, buen traba­
jo , facilidades para el Pago. Para t ratar : 
eon Renito L o b e j ó u , en Aranda de Duero. 

SE V E N D E una casa en Villandieg'o pro­
pia para taberna, con amplios locales pa­
r a a lmacén , a veinte metros de ia carre­
tera: No hay tabernero en dicho pueoro.. 
I n f o r m a r á : Sergio Hurtado en Castellanos 
d é Castro. 

l ' ü íGE venta de fincas, en el bar r io de 
Cortes. R a z ó n : Isaac Gi l , San Pablo, 6 
y 8, tienda de vinos. 

DECORACION Papeles pintados, persia-
ñ a s , l ino leum. Ultimas novedades, (giran 
surtido y e c o n o m í a . Colocación y en­
trega inmediata. Venta, muestrarios y 
presupuestos:: Drogueer í a Marcos. 

BOí-OYES para vino,. Perfectamente en^ 
v iñados , dispuestos para uso inmedia­
to, de c a s t a ñ o y roble, en todos los ta­
m a ñ o s , precios reducidos en ei a l m a c é n 
de vinos de Ignacio Palacios, Pablo Igle­
sias, 12. 

VACAS lecheras, se venden en el establo 
del señor Moliner , 

TBIGO de siembra, manitoba a 0,56 pese 
tas k i l ó g r a m o y Castilla n ú m e r o 1 a 
0,65 pesetas, en sacos de 70 IdUoS,. 
puesto en Burgos, José Lascoiti , Lerma, 

CASA Quesada Carpetas coco para come­
dores y despachos, giran d u r a c i ó n , pasi­
llos de yute y rusos, y hules para escale­
ras. E s p a r t e r í a , serones, aguaderas y er> 
puertas. Precios económicos . . Paloma, 23, 
E s t e r e r í a , 

SE V E N D E m á q u i n a «Singer», indust r ia l , 
seminueva. Almirante Bonifaz, 17, 4.0 
izquierda. 

SE V E N D E terreno prop io para edificar 
en sitio completamente saneado. Infor­
mes: Almirante Bonifaz, 19, planta baja. 

SE V E N D E carro de varas con toldo 
nuevo para tres caba l l e r í a s . Para tra­
tar con don Saturnino Mar t ínez , en Los 
Balbases. 

V E N D O o traspaso a l m a c é n vinos, faci­
lidades pago. Tra ta r : Gonzalo Garzón, 
Salas de los Infantes. 

D U L C E de membr i l lo . Nueva oosecba, 
t ina calidad, inalterable, envasado en la­
tas de varios t a m a ñ o s . Pedid p ecios es­
peciales para cantidad en el a l m á á é ¿ de 
coloniales, vinos y licores de Ignacio 
Palacios. 

- VARIOS*: . ' 
NO KO D U D E E i comercio m<K& 
mico en ropas hechas v trajeí: a medid?' 
es «El Caño Gordo». Res í i tu to Gaita?* 
(frente al bar Alicia y Bodega). 

SACERDOTES: Sombreros d« seda mí* 
ta, calidad superior. Gorros, boae íea ^ 
solideos, Casa Sáiz» Sooibrerer ía i , A 



Uas entradas en ei mercado han sido 
pás numerosas. 

Operaciones se han realizado bastan­
tes rigiendo para los granos de pienso 
¡los siguientes precios: « ; 

Cebada, 44 y 45 reales fanega, 
lAvena, 31, 
•Alholvas, 52.. ' : r [ 
yeros corrientes, 64. 
jdem nembra, 70. ; 
Tifones, a 68 y 70. i 
tAlgarrobas, a 64. 
liana hmpía5 a 43 pesetas arroba, 

DESPOJOS DE FABRICA 

reales fanega. 
ÍSRIVIESCA' 

Centeno, 5 
Cebada 44. 
Alholvas, 52. 
Muelas, 56. 
ATer,os, ' 70. 
Habas, 72. 
Avena, 32. 
Harina 1.a 70 kilos, 58 pesetas. 
Salvado 1.a 10 pesetas arroba. 
Salvado 2.9 9. 
Patatas. 2 pesetas arroba. 

TRIGOS—El mercado sigue con parali-
eación general en todos los granos pero 
en cuanto al trigo a pesar de esta para-
Jizacion, ei precio se muestra firme, y 
se va operando alguna partida a precios 
convencionales que se aproximan algu­
nas veces a la tasa. Esta mejor tendencia 
del mercado es debida en parte a las 
animadas operaciones que se vienen ha­
ciendo en e! mercado catalán en donde 
parece revivir el tráfico tanto tiempo pa­
ralizado. 

Ofertas hay muchas Ú C todas las pro­
cedencias v ofrecen desde 44 a 47 pese-Aceite, 21̂ 50 pesetas arroba. 

Lana blanca lavada, 40 pesetas arroba. I tas los 100 {dios en origen y pagándose 
Idem sucia, 18. en Barcelona las clases finas hasta 48,50 
Las entradas de trigo al mercado son pesetas. 

mriniUa, a 17 y 18 pesetas'saco de f<*sas por no satisfacer el precio a los En el detall las entrados son de po.a 
^.vra.oc íabraciores, y cuanto más esperan a truc importancia v hoy concurrieron por el cuatro arrobas 

Comidilla, de 14 a 15. 
Salvadillo, a 10 saco de tres arrobas. 
Salvado, de 10 a 11. [ 

PAN ' 
Precio de tasa, 0,62 pesetas kilo.. 

En al Panificadora Burgalesa: 
Pan de familia, a 60 Céntimos kilo. 
Hogazas, dos kilos, 1,10. 

En el Mercado Cubierto 
Queso duro, 4,00 pesetas kilo. 
Idem mantecoso 4,50. 
Idem blando, 3,00. 
Huevos. 2 75 pesetas docena. 
Pollos, 8 a 12 par, 
Gallinas, 12 y 14. 
Pichones, 2,50. 
Gallos, 5 a 7 uno. 
Conejos' caseros, 4,50 y 5,00. 
ídem tnonfeses, 3,50. i 
Liebres, 5 a 6 ûna. 
Perdices, 3,00. 
Patata blanca, 2,00 arroBI. 
Idem encarnada, 2,50. 
Nueces, 0,85 kilo, al por mayor. 
Uvas, 0,30 y 0,35. 
Peras, 0,50. 

En i as pescaderías del Norte r • 
Merluza, 4,00 pesetas kilo. 
Pescadilla, 1,60. 
Besugo, 1,60. : i 
Congrio, 2,21. 
Calamares, 2,50. 
Sardina, 1,20. i ¡ 
Anchoas, 0,90. 
Gibias, 1,00. '. ; i"! 
Cucos, 0,80. 

esperan a Que 
mejore mas depreciado se cotiza. Los 
piensos sbn más solicitados. 

L o m a r c a q u e p r e f i e r e e l 

a f i c i o n a d o i n t e l i g e n t e , p o r 

SÜ e s m e r a d a c o n s t r u c c i ó n 

y d u r a c i ó n i n d e f i n i d a 

M á s d e 3 0 m o d e l o s d i f e r e n ­

t e s , d e s d e 5 0 a 1 0 0 0 p e s e t a s 

ra] 
Canal: -100 fanegas a ía tasa 
Ardo: 250 fanegas a la tasa. i 
Centeno.—El precio de este grano en 

11 plaza es de 59 a 60 reales fanega (do 90 
'libras y en partidas ofrecen en "todas es­
tas pllazas castellanas de 36,50 a 37 pe­
setas los 100 kilos en paocedencla. 

Cebada - Este grano se encuentra algo 
más flojo en estos días y precio al 
detall es de 40 a 40.50 reales fanega fcle 

Harina de primera, a 00 ppesefas 100 
kilos. 

Salvado, a 14 reales arroba. 
Patatas, a 11 reales arroba. 

Olmeda (Vallaííolíd) 
Trigo candeal, a precio de tasa. 
Centeno, a 55 reales fanega. 
Cebada, a 40 . 
Algarrobas, a 62. > 
Harina de 1.a;, a 28 reales arroba. 
Patatas, a 10. 
Vino blanco, a 3G reales cántaro. 
Idem tinto, a 31. 

CantaJejo (Segovia) 
Precios anotados: 
Trigo, a 78 reales fanega. 
Centeno, a 60. 
Cebada, a 38. ; 
Algarrobas, a 60. 
Yeros, a 62. 
Avena, a 29. 
Garbanzos superiores, a 240. 
Idem regulares, a 200. 
Muelan, a 58. 
Harina de primera, a 26 reales arroba 
Idem de segunda, a 24. 
líalias, a 62 reales fanega. 
Salvado de primera, a 16 reales fanega 
Patatas, a 9 reales arroba. 

9 m 

VaatR RconMfts koú&iitm m U test-

CATALOGOS GRATIS 

V e n t a e x c l u s i v a 

m 

Precios sin competencia. Inmejorable 
calidad. A contratistas y * cooperativas 
grandes descuentos. 

Representación y depósito para Vur-l «IQSRQFg » R E U i A 
gos y su provincia. Para vagones pom-! ^ w 
plefos, precios y condiciones de fábrica. 

TEJA PLANA Y CURVA, de Yalla-
dolid y Patencia. Baldosa cerámica, Ye­
so, Cemento blanco, 

ESCRITORIO: «La Castellana», Villa 
Manuel. Burgos. Teléfono 120. 

ALMACENES: Carretera de Arcos, fren 
te ai Santander-Mediterráneo, Teléfono i76 

70 libras y en partidas de 41 a (41,50 rea- Tejares (SsL manca) 
les. ' ¡ 

AVENA.—Sin variación este grano ofre 
cen a 31 pesetas clases del país. 

ALGARROBAS—Muy firmes se mues­
tran y escasas ias ofertas detallando a 
08 reales la fanega y en partidas de 
72 a 73 en plaza- Én Medina y ;su zona 

í j ofrecen en partidas de 43,50 a 43,75 
pesetas los 100 kilos. 

YEROS.—Al detall en nuestra plaza 
valen a 63 reales fanega y ea partidas 
de 64 a 65. 

MUELAS.-De esa leguminosa no hay 
oferta y el prerio es ñaminal. 
Osorno (Falencia) 

Trigo, sin compradores! 
Centeno, a 51 reales fanega. 
Cdbada, a 38. 
Algarrobas, a 62. 
Yeros, a 60. 
Avena, a 28. 
Garbanzos superiores, a 280,. 
Alubias, a 238. 
Muelas: a 60. 

Cotizaciones: 
Trigo candeal, a Tfi reales fanega. 
Idem rojo, a 72. 
Maíz, a 48. 
Centeno, a 63. 
Cebada, a 43. 
Algarrobas, a 71. 
Yeros, a C8. 
Lentcias, a 196. 
Garbanzos superiores, a 300. 
Idem regulares, a 210. 
Avena, a 30. 
Alubias, a 200. 
Muelas, a 78. 
Guisantes, a 70. 
Harina 1.3, a 57 realea arroba. 
Idem de segunda, a 56. 
Idem de tercera, a 55. 
Salvado, a 30. 
Patatas, a 10. 
Vino blanco, a 36 reales cántaro, 
ídem tinto, a 32. 
Vinagre, a 26. 
Aguardiente, a 112. 

A l g n n a s d e l a s i n t e r e s a n t e s c o n e l u s f e n e s a p r o b a d a s 

He aquí algunas de las más interesan- 5.a Que se nombre por los ministros 
tes conclusiones del I I Congreso Na- de Fomento, Hacienda y Economía una 
cional de ía Madera e Industrias deri- Comisión en la que entre el Laboralo-
vadas que acaba de clausurrse: t no de Combustibles vegetales del Ins-

. . . . tiluto Forestal de Invesligación, con ei 
I n d u s t r i a l a c a r b o n i z a c i ó n dc estudiar y prol>oner ]a reforma 

t.a Los combustibles vegetales (pie tributaria y arancelaria que afecte a la 
quemamos anualmente representan en el producción, distribución y utilizalciión de 
peso el «0 por 100 de los carbones ínine- ¡os combustibles vegetales, especialmert-
rales consumidos y el 35 por 100 del ^ on ¡a industria química de destilación 
valor de los mismos constituyen el com- (ie madera, en la utilización del carbón 
bustíble de la población r u n í españolaos7 
del obrero de la ciudad, por cuyo moti­
vo del..en declararse de utilidad social 
para ios efectos de regular distribución, 
transporte y aprovechamiento. 

2. a El Estado, ejerciendo el derecho 
de tutela, obligará a ios Municipios y 
Comunidades de Municipios a establecer 
en terrenos de su propiedad montes pro­
ductores de leñas, con arreglo a ¿as nor­
mas que dicte la Dirección General de 
Montes. Esta deierminará cuándo están 
exentos de esa obligación y cómo ha 
de efectuarse la técnica del aprovecha­
miento. 

Señalada la parecía ele corta anual 
cada vecino tendrá derecho a extraer una 
cierta cantidad de leña; por encima de 
esa cantidad la extracción se efectuará 
canjeando la leña a cortar por unos va­
les que se adquirirán repoblando una 
superficie designada por el Ayuntamien­
to de acuerdo con el Distrito Forestal 

3. a Que se creen depósitos comercia­
les de leña y carbón vegetal y permiían 
a relación inmediata entre e! produc­

tor y los consumidores, formando N 
publicando las estaclísíicas de produc 
ión de consumo. 

4. a Creación de tarifas especiales para 
os1 transportes por ferrocarril ^de los 
productos que se desíinen a centros in­
dustriales de gran consumo, permiiiendo 
la competencia con ios carbones vegelaí 

mineral extranjeros y estudio del aba-
atamiento de la saca en los montes para 
eimitir una rápida y económica indus-

triaUzación. 

O 0 N T 8 Í O I f E S ~ 8 0 1 P E S 
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a r t í n e z L a c u e s t a H . 
n o s 

. i f i m i - j / Á S l l A T O D O / 

i&Bo&Aiopj o :ÍA t ú i u { m n ) 

Sencillamente admirable 
Se recomienda sola 

C r i s a n t o H e r r e r a 
Transportes de toda clase de mercan-

das y mudanzas de muebles, para dentro 
y fuera de ía capital, muy económioo-

Consultar precios^ 
B i r r i a ¡GíníeS^ g T . - T s l á f a n o 6 9 8 X 

T E J I D O S 

" C A S A B A L 

Las enfermedades del 

dohrde estómago, dispep­
sia, acedías y vómitos, ina­
petencia, diarrea, úlcera 
dei estómago, etc., se cu* 
tan positivamente con el 

V e n t a e x c l u s i v a p a r a B u r g o s y P a i e n ^ l a | 

N 

B U R @ u S 

Unicas por su duración, 
finura exquisita de su tejido 

y elegancia suprema 
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T o d o s S o s i m p r e s o r p a r a 

y p a p t i o u S a p e s . • P e r i ó d i c o s 

v i s t a s • F o l B e t o s • L i b r o s 

e s 
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D o m i n g o H o s p i t a l 

SUCURSAL". ESPOLON, 4 4 

BANQUEROS. — BURGOS 
Espolón, 58 (antigua Casa de Correos 

CASA FUNDADA E N 1872 
Abona en cuentas corrientes intereses 

de 2 y 1/2, 3 y 1/2 por 100 según 
las condiciones. 

Imposiciones de Aliorroi con interés de 
2 y 1/2 a 4 y 1/2 según los plazos. 

Compra y vende al contado valores de 
Estado y monedas de oro y billetes. 

Compra y vende valores en comisión 
en las Bolsas de Madrid, Barcelona, Bií 
bao, París y Londres. 

Girosv cambios y descuentos de letras 
Pago de cupones. Préstamos^, Deposito 
de valores y en general toda dase de 

, operaciones bancarias. 

e s 

Poderoso tónico digestivo 
triunfa siempre, 

EL m m S E R V I O S 

S a n t a C r u z , 2 2 T e l f . * 4 0 * 

Solamente en la Sastrería do 

encontraréis los de mejor calidad. 
BUEN CORTE >: PRONTITUO 

ECONOMI/l! 
L*a clientela de ía casa y el públioo en 

general, encontrarán los mi&s variados 
surtidos para la confección de trajes y 
abrigos para caballeros. 

ESPOLON. 20 :-: BURGOS 

LS^COCIT^ 

f e c ^ d » P E . R F U r i E . R l l ? 

Jakbórp-» Polvo/*~* Crema,/ * 
de Colooiai LOCÍOD«/ 

fijoo Quiook** PenUfrlco/ 
^ ¿ r í l l a o t Í D d / <» (Tblura/ para, 

el c&b«tío fy&odoi'irm fiC. 

vegetal como carburante de motores f i ­
jos de automóviles y obiención de ace­
ros especiales a base de carbón vegetal. 

C.a Habida consideración de la util i­
dad social y económica de los montes 
y de que para obtener los mejores ren­
dimientos de ellos se hace preciso que 
las explotaciones tengan Una extensión 
adecuada, el. Congreso acuerda solicitar 
del Poder público: 

a) Rebajas tríbulariaS properr-ionadas 
ai actual deslino íoresla!, en las tierras 
que continúan tributando por ios culti­
vos a que anteriormente estuvieron de­
dicadas^ y 

b) Que en ningún caso se impongan, 
por lo que a montes se refiere, niúg'ún 
impuesto de carácter progresivo. 

i (Concluirá) 

de todas Tas caíbidas, üé roble y cast^ 
ño, se venden. Informes: almacén de 
vinos de Julio Yalladolid, cajllc Úe V^ 
toria, 10. i . 

L'as enfermedades de las aves y coffi©-
jos se curan con «Galloge», Das gallinas 
ponen más. 

Premiado esposícíones Sevilla, Grm 
Diploma y Palencia, Medalla de Oro. 

Precios: lv60 y 4,00. Pidas» en farma­
cias. 

Depósito en Burgosi: Farmacias y dro­
guerías de BarriocanaJ y, viuda de Mar­
tínez. 

C C I O N E 

B y U S O S 

E x t e n s e s su r t idos i en a r t í c u l o s 

c o n f e c c i o n a d o s p a r a c i b s í l e r o , 

s e ñ o r a , n i ñ e s y n i ñ s s . 

Gus tos s e l e c c i o n a d o s ^ e x c l u ­

s i v o s 

P r e c i o s m u y c o n v e n i e n t e s y 

e c o n ó m i c o s 

S e r i e d a d 

B r e v e d a d 

A m a b i l i d a d 

P R E C I O F I J O 

1 

O l l c e r c f o s f a t o d e C a l y C R E O S O T A L 

Catarros bronco-pulmonares, bronquitis, asma 
Auxiliar valioso en tuberculosis 

No irrita ei intestino como la creosota 

m F A R M A C I A S . - P o r m a y o r : B m B E R N A R D O , 4 1 ( N t a d r í d ) 

R e p r e s e n t a n t e e n B u r g o s ; L u í * k a b l t * ! * 
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l O T M M É M i i i i l P i 

Jueves 22 de Octubre de 1031 

E c o p s í a s Hammer les s 
dos tiros..calibre 12, 16 o 20. tripU 
enparehe con trarsvertal, o e|a>* de 
reíue zo ga antizadhs para pó vora 
s n hutro. 

í S t & p e s e t a s 

Envío rnmeliato (derecho de tíevoluolón). Otros modelos, desde ST'SO pts 

F á b r i c a s d e C a l i x l o A r r i z a b a l a g a - E i b a r 

j A u t o m o v i l i s t a s I 

C á m a r a s í n d e s h i n c h a b l e s " C A M P O S 
m 3 p i rs e H a s o s ! 

Pinche con un clavo o pumón ruantas veces lo desee UNA CAMARA INDES-
HINCHABLE «CAMPOS» v apreciará sus grandes ventajai 

N O S E D E S H I N C H A R \ 

N O S E P E R J U D I C A R A 

N O O C U R R I R A N A D A 
Ütite* para todos loi automovilistas - Preferidas por elemento femeniuo 

Indispensables para largos viajes 
Distríbaidores exclusiocs Dura t i fiorte y dntro de E s p a ñ a 

G O N Z A L E Z Y O L A B A R R I 

G r a n Vía, 37 - B I L B A O - T e l é f o n o 14 049 
Aoeítes y grasas lubrificantes "The Sua" 

Ksuwáticos "Moh&wk" (Mojck) 
Agente exclomo y depósito para las pwolncias de Burgos, L c g w ñ o , 

Falencia y Soria: 

, 7 y 9, 2 . ° - T e l é f o n o 675-X 

La Casa más bardo vende en Burgas h $ camas y 
sia duda alguaa 

Ea esta Casa 
s« vende 

el 

' Cuando necesite camas 6 m íe* 
bles de cualquiera dase, entes de 
hacer sus compras en otra parte, 
no deje de visitar este estableci­
miento que tan conocido es en 
todo Burgos no solo por vender 
a precios baratísimos, sino porque 
todos sus géneros son de absolut* 
confianza, 

Comprando en esta casa Irá periet 
tímente servido y ahorrará mache 

dinero 

Siempre grandesexia» 
tencias 

Los últimos modelos. 
Géneros de gran fan-
tasia y de absoluta 

confianza 

Vea el aaevo sommier, todo hierro, modelo patentado. Es sauy 
¡mo y muy 

$"ífc***<fr* &&&4*&& •••fHM»-* 4-4t*4r<&<í&&&&4>&4 ••^•^^••«(- »-«'1*̂ «r4f *--#-*<»<̂ -. 

e a 

Paf« HABAKA (Cumí é t Panamá), COIÓII, Ptsamá, Psytsi, Callao, M® 
ñmév. M m , Iquiqne, Antufagasta y Valparaíso # 

Eí vapor «ORCOMA», el 18 de Octubre de 1931. 
Motonave tREINA D E L PACIFICO» el 13 de Noviembre 4e 1931, * 
El vapor «URDÜÑA», el 20 de Diciembre de 1931. 

J m m mim fe«gae» admiten pasajeros de i.a, 2,' y a,- ftim* ? mr%ñ 

PRECIOS EN T E R C E R A C L A S E PARA HABANA (incluidos Impeesio»), , 
Por vapor ORCOMA, 515*25 pesetas—Por los demás buques: 5*5*25 
í* rl ,1r«e para toda clase de informes a sus agentes en SñhTAMbfcK í 

B ¡ m i $ Basterr80h9a.--Pas8G de Pereda, d,-Teléfot9 34-41. ^ 

Dtfecdón tclcgrafic»! BASTERRSC HE A, 
.̂ íMMMiiSf #<»»'».«Í>»• « • • • • • ^ «• •4MWS«aM***4fr<M^> 

txoa r i w c a 

MADRID. 
• MIDANSE.-EN TODAS PAKTKS 

V I Ñ A 

T Ü N D O N Í A 

Í PLANIACÍÓNV 
13 ^ ^ ~LÍ;?^':-Í914 

Depositario exclusivo para Burgos: 

I g n a c i o P a l a c ' 

Merced núm. 12 
BURGDS 

Preparación per correspondencia 

INGENIEROS INDUSTRIALES 

INGENIEROS D E MINAS 
ACADEMIA TORON 

A'mirante, 1 7 . - M A D R I D 

Usando solo tres días el patentado 

desapartcen totalmente callos y durezas, 
ojos de gailo, verrugas y jusnetes 

Hay muchas imitaciones inef caces 
En todas partes 1 80 pesetas Por correo, 2 

Farmacia Puerto Plaza de San Ildefonso, 6 
MADRID 

V E N D O L O C O M O V I L 

L A N Z , luevs. Precio económico 
Apartado 333 - B I L B A O 

l ibros 

que 

debe 

usted 

adquirir 

hoy 

4 I 

Por MARY L S E 
Novela premiada con 5.000 libras 
esterlinas en eí «Concurso de No­
velas de Guerra», celebrada ea 

Inglaterra en 1919. 

No sófo está toda la guerra material^ 
en fa magna obra de Mary Lee, sino 
el estado psicológico de ios combatien­
tes, y los problemas morales, de índole 
personal, que fa contienda suscita en 
elfos una vez terminada, ya de regreso 

en eí hogar. 

Dos Y-lñceneF, 

800 págloas, en ua estudie: 10 pesetaf. 

^ <̂  <̂  

L a e x t r a ñ a m u e r t e d e l 

p r e s i d e n t a H a r á l n g 
Revelacicnes emocionantes de 

GASTON B. f ñ í t m 
Itwe^tigadoy privado Sel ministerio de 
¡usticia de los E E . UU., dttect o* par­

ticular de la esposa aelpresidente 

Leyendo fas dramáticas páginas de este 
libro, en que, en íntima conexión con 
una tragedia familiar, se descorre eí 
vefo que ocultaba fa podredumbre po-
íítico-industriaí durante ía administrap 
ción def Presidente Harding, creemos 
haífarnos en pfena época de los Borgia, 
cuando éstos no se detenían ante nin-
¿ün crimen con' tal de satisfacer sus 

odios y sus concupiscencias, -. , 

Ua tomo, 
c n 10 láminas lucra de texto, 6 pesetas 

4 * 

# # # # # # # # # 

4 # P í d a l o s a 

HÉÍÍWÍ 

F A B R I C A 
— D E — 

i b r o s r a y a d o s y c a j a s d e c a r t ó n 

Mayores / Diarios / Copiadores / Libros de hojas cambiables 
y rayados y de tedas clases 

E n c y a d e r n a c l o n e s senc i l las y de íy ]o 
Prec ios e c o n ó m i c o s 

E n r i c i i j e M a r t i n e s 

n m m m j m > SEROHJ, JÓVENES Y w s m 

m S T R E R Í A Y P A N I M A 
T L E F O M O 1 

+ 4 

# 4 

J ü v e o t ü 

ProTeoza, l i m -
I I m Í0M03 

^ Sarcelani 

Para Norte 
Para Centro 
Para 

, vapor A U 6 Ü iTÜ J , 16 de Nov!t mbre. 
, vapor V í R G l U D , 14 de Novit ímbre 

,, vapor DUILiQ, 13 de Noviembre. 
Travesía; doce y iredio días 

1 

E 

ImpermeabUs esclí,viai 

desde 9) a 150 pesetas 

Pellizza^ cuello rizo, Trincheras 
en paño cgRíor. 

desde 20 a Y¿̂  pesetas desde 21 a ICO pesetas 
1 0̂ 0 pellizas, des le 20 a 125 pesetas — 2.000 írincheras, dt sde 25 a 100 pesetdS 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 5 

P i j f » » v«JK(Mr^«>^*<$- «HHMHK>«̂ <*̂ -<i*"# '«Ht̂ vigr.̂ .» «^«•^«r^ y 
Aceros 

fierros 
Carbones 
Ferretería 
Ttllérei 

ipürdYínoüaceiíe 

M A R R O B A N 
Y R E Z O L A ^ 
A»«rUdt 7 LOGROÑO 

i 
4 
é 
i 
4 

k í ñ n & & vende en la 
mmm̂ m̂ammmmmmmmmmmmmmmm 

AdiBinlstffsclórs de é»te nevlódl^ 

de construociéH 
Pida presupuestos gratis y dirija la correspondendo a 

MARR00AN Y R E Z O L A , S . L -Apar tado 

Trajes de confección fina, dibujos novedad, desde 50 a 15C pesetas. 
La casa que más surtido presenta y más barato vend», 

Siempre grandes existencias encontrarán en la 

m m Maver. 42, y Lals-Calvt, 9 y SI.-BUHGOi 

Fol letón del DIARIO DE BURGOS (3) acompañó a la estación, dende tomé 
un billete para Dresde. 

—¿Vas a contemplar las pinturas? — 
preguntó Jorge guiñándeme el ojo. 

Jorge es un murmurader incorregi­
ble y si hubiese sabido que yo iba 
a Ruritania la noticia hubiera llegado 
a Londres en tres días. Iba, pues, a 
darle una respuesta evasiva cuandoí-
le vi dirigirse apresuradamente ai o\ro 
extremo -cíel and-ln y saludar a una 
joven benita y muy eleganíemento- ves-

loro-e h i / r £m*r uV'moneóñV nu¿ * ' " ^ f ^ J . ^ f ia1vuruu ue su tida, que acababa de dejar la sala de 
i P n í ^ l 1' r V i ldS. i11011611,̂ ,̂ }16 Padre, quien fue obieto de muy des. espera Podría tener unes tónta o 
tema en ei bolsulc, miró a ¿el t rán, C ables c- men'arios rr<-.ri\ Hn f • V * "-nu unes, o^inra o 

[ crearla uu-. treinta y dos anes, y <>ra alta, morena 

E L R E Y S U S T I T U T O 

la dama gozaba de cierta ceíebrida.-J y' conr.rgulenle, hermane paterno del n ic-
su nombre no me era desconocido. | vo rey. Mab'a sido el favorito de su 

dirigiéndole su más despiadada s:nrisa, 
y replicó: 

—Nadie lo sabe. Y a prepósito, Bel-
t r án ; la otra neche vi en su casa !a tudo 
un personaje, el duque de Estrelsau ¿Le 
conoces? 

—Sí, ¿y qué? 
—Muy cumplido caballerc, a fé mía 

e í^de l a ^ a S - ' " í ? 5 ^ - - " S¿ . dlíca??lX " Rrue'saT"Mientras" haóMPccn 
habla sido 
de alta nobleza 

—¿Sigue en París el duque 
gunté. 

— ¡Oh, no! Se ha ide porque tiene . 
Era evidente une las ' ^'.iQinñpc""^ q"e asistil' a la corenaejón; ceremo-, bufa,1cla q"e llevaba al cuello y eí 

Jorge ^al dtiaue teníah ocr a^ aL; fieltro ^ ^ N^a ías 
mentar las penas ¿el ^ b r f Be t r l n " ^ ^ / ^ ^ ^ e s e s p e r e s , ^ i r á n I Con la orejas, 
de donde inferí que el duoue h-jhh be,la Alltonieta nc se casará, por lo . -Tienes una encantadora compañera 
distinguido a la señera de Maubán con 1 ™ ° * ™™Xr^ ™ íracase ütr<> P'an- Ue V l ^ - m e .^JO,/ederly al reunírse-
sus atenciones. Era viuda, hermcsV ?" Sl1; emba^0' ^ " ^ s ella., 

Hi /o una pausa, y dije riéndose: 

capitai del remo. Su madrei jürge noté que me miraba, ct>n gran .KI!_ ,NA TAMI!L'1' t*1'0, "o disgusto míe, porque no me considera­
ba muy presentable con el larg-c ga-

pre- bán ruso que me envplyía para 'pre-
| servarme del frío en aquella destem-
1 piada mañana de Abri l , sin contar la 

ca, y la voz pública decíala amb.:icl> 
sa. Nada tenía de extraño que precu-
rase, come lo había insinuad.» Jorge, dc 
conquistar a un persenafe que ocu­
paba en su . país lugar inmediato al —¿Te callarás? 'e di je;—\ 

porque el duque ora hijo de! tándome dejé a Beltrán en " 

me. —Esa es la dxsa aderada de Bel­
trán, la bella Antonieta, que va, cemo 
tú. a Dresde... a ver pinturas tam-

íinada rey de Ruritania y de su se-,rras de Jcr 
gunda y mo^gfánátíca esposa } 

No es fácil rcsist¡r las atenciones lu\ a a ver pinturas 
un príncipe rea!, ¿no es asi R > 0icn Pagablemente. Sin embargo, me 

dolfe ? * i extraña que precisamente a b ^ m de} eé 
! tener el honor de concceiieí 
i -No he pedido serle presentado^. 

Sa" dije un tanto mchino. , ' 
levan-

v me fui al hcíel. —Pero ve A, c- .„• , i , n- 4 , ' ,mB Ofrecí a presejitarte 
por. Ai siguiente día Jorge Federh- me y me contestó que otra vez sería. No 

importa., chicc; quizás haya un dcs-
carrílaitiiento o un cloque durante ef 
viaje y tengas oportunidad de dejar 
plantado al duque d« Estrelsau. 

Pero ni la señera de Maubán ni yo 
tuvimos el menor desastre, y bien pu­
do afirmarlo de eF.a con toda seguridad 
come de mí, pporque tras una noche 
de descanso en Dresde, al continuar 
mi jornack.', la vi' subir a un cefehe 
del mismo tren que ye» había toma-! 
do. Ccímprendiendo que deseaba ha­
llarse &ü.a evité cuidadosamente acer­
carme., pero vi que llevaba e" misma 
[•-unto de destino, que yo y no fleje de 
observarla atentamente sin que ellai 
lo notase. 

Tan luego llcgamcs a la frontera de 
Ruritania (y por cierto que eí viejo 
administrador de la aduana se quedó 
mirándome con tal fijeza que me hi­
zo recordar más que nunca mi parentes­
co cen los Elsberg), compre unos perió­
dicos y me hallé con notiqas que modi­
ficaron mi ivinerario. Por motives muy 
claramente explicados, se había anti­
cipado repentinamente la fecha de la 
coronación, filándola para dos días des­
pués. En todo, el país se hablaba de 
la solemne ceremonia y era evidente 
que Estrelsau, la capital, estaba ates­
tada de forasteros. Las habitaciones dis­
ponibles alquiladas tedas, ios hoteles 
llenos; iba a serme muy difícil obtener 
hosncoai», y dado, que lo consiguiera, 
tendría que pagarlo a precio exorbitan­
te. Resolví, pues, detenerme en Zrnda, 

pequeña población, a quince leguas de 
la capital yi a cinoo de la frontera. El 
tren en que yo iba llegaba a Zenda 
aquella noche; podría pasar el día si­
guiente, martes, recorriendo las cerea-
níass que tenían fama de muy pintores­
cas, dando una ojeada ai famoso casti­
l lo , e i r perr el tren ra EstreIsaL\3l'mi. r-
coles, para ve 1 ver aquella misma no-'he 
a dormir a Zenda. 

Dicho y hecho. Me quedé en Zen­
da y desde el andén vi a la señorti 
Maubán, que evidentemente iba sin de­
tenerse hasta Estrelsau, donde, por lo 
visto, excitaba o esperaba 'onser/uir el 
alojamiento qin yo no había tenido la , 
previsión de procurarme "de antemano. 

Me sonreí al pensar en la sorpresa 
de Jorge Federly si hubiera llegado 
a saber que ella y yo habíamos viajado 
tanto tiempo en compañía. 

Me recibieron muy bien en e* hcílel,' 
que no pasaba de ser una podada, preL-J 
sidida por una corpulenta matrona y 
sus dos hijas. Gente bonachona y tran­
quila, que parecra cuidarse muy poco' 
de lo que sucedía en la capiía.'. El |pre-l 
ferido de la buena señera era el duque,! 
porque el testamento del difunto rey lo; 
había hecho dueño y señor de las po­
sesiones reales en Zenda y del casti­
llo, que se elevaba majestucsamenle ro­
bre escarpada colina al extremo deí 
valle, a media legua escasa del hotel. 
M i huéspeda no vacilaba en decir que 
sentía no ver al duque en eí trccio en 
lugar de m hermano. 

— j Por [o menos al duque Miguel k> 
conocemos! —exclamaba.— Ha vivido 
siempre entre nosotros y no hay rurita-' 
no que nci sepa de é l Peno, eí (:ey t s 
casi un extraño; ha residida tanloi_ 
tiempo fuera del país, que apenas si 
de cada diez hay uno que lo haya visto-

—Y ahora—apoyó una de las mucha­
chas—dicen que se ha afeitado la bar­
ba y que no hay quien lc< conozca. 

— ¡Que se ha quitado la barba—ex­
clamó la madre.—¿Quién te lo ha di­
cho? 

—Juan, el guardabosque del duque, 
que ha Visto ai rey . 1 

— ¡Ah, sí! El rey, señor mío, está 
á2 cacería en una posesión que tiene eí 
duque, ahí en el bosque; de Zenda ira 
a Estrelsau. para la coronación, el miér­
coles por la mañana. 

Me interesó ia noticia y resolví di­
rigir al día siguiente mis pasos hacñ'i 
la casa del guarda, con ia esperanza de 
ver ai rey. \ ' I 

— ¡Ojalá se quedase cazando ifda 
la vida!—me decía mi huéspeda. — 
Cuentan que la caza, envino ^ tib'l foosa 
que me callo., es lo único que le fjus-
ta o le importa. Que coronasen ai du­
que, es lo que yo quisiera, y no me 
imperta que me oigan. 

¡Cállese, usted, madre! —dijeron 
ambas mozas. i * ' 1 

— ¡Olu son muchos los que piensan 
como ro l—ins i s t ió la vieja. 

Rzclinado en un cómodoo,si l lón me 
reía al oírlas. i ,/ •. . ' - — 


